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-4° DiaTttIGTO ^ 

O coDeellio director dn UNISO CONSKRVA- 

DORx, considerando que est& quasi a terminar 
o maadato doa membros da Assemblâa Logia- 
latLva Provincial, e que, nestas coadiçOes, 
seleiçKoda um representante oauaarta aos 
eleitores do 4*dÍ3trioto um ioaommodo inútil, 
reiolveu aconselhar aos seus amígoB jpoliti- 
cos dessj distrioto completaabstenaaona elei- 
çSo designada para o dia 13 do proximo mez 
de Fevereiro. 

O conselho director agradece aos seus 
amigos do 4° dielrioto a prova de coetianga e 
iioiSo partidária do que deram tnais uma véz 
tdatemuaho, declarando que aceitnriamo can- 
didato por elle reoomnieadado. 
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INTERIOR 

TELEGRAHIMAS 
Parle, 3 de Fevereiro. 
Todos crãm que a lei repressiva contra as 

famílias dyaaütioaí', ultimamente votaila pela 
câmara doa deputados, ou será rechassada 
pelo senado, ou soffierá naqaella oasa do 
parlamento importantes modi&oaçOds. 

Berllmi 3 de Fevereiro. 
O piinoipo de Bismark oontinúa na mes- 

ma. 
Em consequência de uma broQsbilea, tam- 

bém se aoba doente oom certa gravidad» o 
imperador Guilherme. 

Mova-York, 3 de Fevereiro. 
O senado approvou o bill qne propSe sejam 

dlminnidoa de 40 %  os direitoB de consumo 
que se pagam annualroente eobre o assucar 

{Jornal do Commeraio). 

Desterro, <4 de Fevereiro. 
Aaobras da ilha do Arvoredo foram visita- 

das bODtem pelo chefe de divÍB9o Joaquim 
Francisco de Abraii, seu e.'^tado-maior, com- 
mandantea, offidaee. guardas-marinha e as- 
piranles da floiilha de evoluçOea que se acha 
no nosso porto. 

O pharol esteve acceso durante meia hora, 
sendo visivol ai do lado de terra. 

Montevideo. -4 de Fevereiro 
A corveta Pa)-nahyba, que le acha em 

Buenos-Ayrt^s, sahirá dalli para eatd porto 
no dia 8. 

Aoffiaialtdada lem sido muito obsequiada 
naquella cidade pelo povo o autoridades. 

SaotOB, 4 de Fevereiro 
A policia teve ordom para impedir que o 

ooronel Frins Villar desembarcasse do vapor 
nacional Rio Branco, que chagou boje. 

{ Gazeta do Nottúias.) 
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XII 
CaM'IDE\CIA 

A CoDdesBBi quo aind» nSo ss lioha racolbidoi fi- 
SOB sdmirftda da ver voltar Aurora e > «ra. Dalorma, 
Douea dapoia de mtia-noits, pois aabU qus aa par- 
tida* dada* pala ara. da Montparrsv duravam aem- 
pre ali qoatru oa OÍDM horaa da mtDhl. 

A laa admirsçlo traoiformou-ae logo am viva in- 
qnietaflo, qaando ooloa aagitiEtoda most* apal- 
ndii do aao raale. , „.     ,    „ 

—Qafl taría «(laDtwldo a Aarora 1 Ficaria alia au- 
bttamanU indiapoitar - 

Ma*) rBtrahiodo-se, eomo aampre, no aao papel de 
preceptora, nSo ouioo, em preseos» da ara Delormej 
iDterrogar • menina. 

Aarerà, Mb davidi, eomprebeadau, porque, aniea 
de retirar-ae para o laa quarto e aam qaa a ar». Da- 
tarme a pndviae ouvir, dliae-lhe: 

—I^o. qnauds ao «atiiar deitada, veuhs «o meo 
gnarto. tealío algoot» aoua» qoo lhe diier. 

Um quarta de hora maia tarde, quando (inha car- 
te» de qaa ■ eríada Ji li nio eiUva, a ali foi ao 
aaarlo da Iliba. .       . 

—Aoror», ditta-lbe «llB.edviBhoB a minha m- 
qnieteçlo. nS» a pnde oeealtar vendo** Ue pallida. 

—Baliv* • sioda êatoa muilo agitada. 
^Per que, mta Deu* T 
—TnnquitUaa-ie, minha boa amiga, nlo a«ont»- 

eBiJBadaSde»*r«d"«'-    „      . , 
 Bailo por que voltaram tio cedo r 
.—Nie'pbde demorar-ne maia. 
^Maaper qne laotivol 

'     _Primairamenla, lente-ao aqui perlo da mim. 
A Boça «rciteD-** e apoiou a cabeça com a mfeo t 

_OhaM« B «na eabec* perto da mioba, diaM ali». 
Stm.' «<«■ aaeano. Poderiam oatlr.ma íallar, e au 
■le qferofn* ** taíba qna a aenliora ealt neate me- 
naata.eaeámife.,   ., 
- ' Daintn de broT* tilenoio. Aurora tornou: 

•'  _Ítaten aantida, minha boa amiga. * entrataote 
MtM ftiú I i»™ '"'■*'  ^^ '■ '^ * porqna aoffreaie 
du* eatoa palUda t. Maa;voa eealar-lhe indo. 

~-B* iaM, aent^me tnib, ■tnha querida. 
'    —A* ■enhora •ada'^MM MMlbr. na paaaa qne a 
'■ siab» mH'-   Eniratnato. davU Mr'-jaitanenU e 

'^^*CMd*aaa wfteea am «aptni ÍM >b^:**tt- 
•■«■io..;       .-  '•■■■'  i'" ,      . ÍJ//.;'- 
•\J—Em^m*ç^vi»Um.   ■ ■;-■ = /■■ 

PROVíNCIA DE S.  PAULO 
CIoinpIuuB —Cliegou úquetli cidale a 

sr. dr. Teltaa do Mu ozea, ultiiuaiiieiite con- 
vidado pela' directoria á.Q-CiiÜoá Sui^nata 
para tomar o direcção daqiielle estabeleci- 
meiito. 

Santo»—L(!-8e na Gazela de 4: 
Anta-honlem, k noite, um francez raoem- 

ohegado.iiaeaaliava-scaeiiíado o>i) um banco 
do,iarJimdá ('raça Andrada, tc[itou suici- 
dar-se, disparando um tiro de revolver sobra 
o corai;So. Não acertando a bdla penetrou 
por baixo da clavícula, nao sendo o fdrimeuto 
Rrave. FoÍ recolhido & Santa Casa afim ds 
lhe ser extrahido 0 projéctil. 

Diz a raesroa folha: 
« Felizmente jii ha juizes em ... Berlim. 
< Por despacho do digno e tUustrado juiz 

municipal, sr. dr. Albuquerque Lins, em com- 
pleto accordo com o paraour do illustre se- 
nhor dr. Carvalhal, pi'oraotor publico da co- 
marca, foram mandadas arohivar, por im- 
procede nlis, os autos reiitivos a prcteiiça 
resistência ha^Ma |>or oouasiâo da famosa 
acção de despejo, requerida pela passada câ- 
mara municipal. 

«Mais um desapontamento, por conseguinte, 
paraoscOBSíií/iCiíMS do juÍ7. Moraes e para os 
nojsos coltegas do uiai'io, que tauio exulta- 
ram com o celubre auto mandado lavrar p^lo 
Br. major delegado de policia. » 

Itú—Lí-so na Impfeitsa litiana do 4: 
Estamos informados quo no semestre fiado 

em Dezembro, produziu a linha Ituana (tron- 
co) quasi 5 % ^4obre o oapiial garantido. 

Ter&i pois, o governo da província de con- 
oorrer somente oom cerca de 3 % para com- 
pletar 08 7 % garantidos aos accioniatas. 

Isto prova a importância da zona quo per- 
corre a estrada, e faz crer que n futuro pu- 
,ante que se lhe antolha, níio está longe de 
ser realisado. 

ZONA PRIVILEGIADA—Na ultima sesslto da 
Directoria da Companhia Ituana, foi delibe- 
rado que sa proceda aos necessários estudas. 
aHm de veriãcar-si qual a exacta diatanoia 
entre a eslagSo de Capivary, na Unha Ituana, 
eado Tietê, na Sorooabana, junto a cidade 
do mesmo nome. para resilvar os direitos da 
Companhia Ituana, quanto a sua zona privi- 
legiada. 

OROãO nA MATRIZ—O ministro do império 
solicitou do ministro da fazenda a espediçila 
da ordem, para que seja despachado, livre de 
direitos na alfandega de Sintus. conforme 
solicitou o rvdm. Bispo desta diocese, o or- 
gan mandada vir da Europa pelo rvdm. Vi- 
gário, para a co^sa matriz. 

Foi encarregado da compra o ar. João Ty- 
bjriçá, e, Sdgutido a desuripçSo que vimoi. 
deve ser um instrumento magniSco, sota igual 
nesta provincia. 

E' prova> KI que aqui esteja pelas festas da 
Semana Santa. 

OuKVEKTO DK S. FRANUISCJ—Iiiformam- 
nos que a parte mais antiga desse convento, 
que conta já seus trezentas ânuos, ameaga 
licar com o telhado abatido completamente, 
tondo cabido uma boa parte dos muros. 

E' pena e lar assim a deefxzer-se em mi- 
nas um ediSciu que póie ser destinado para 
um fim proveitoso e ulil. 

Em que flcou a iAèí de o transformar em 
um Instituto ? 

ELEIçãO—No dia 25 Jo mez proximo findo 

j pracedeu-se, na villa de Qabreuva, a eleição 
|de um vereador, em substituição de Joaquim 
Rodrigues de Ilarros, q'lia mudou-se do muni- 
cípio. 

Dos 42 eleitores uliutados na parochia, 
compareceram 17, e foi eleito o sr. João Mar- 
tin^j da Mello com 13 votos. O sr. Pedro Flo- 
rêncio de Oliveira obteve 4 votos. 

PlrasBununga — Tiramos, do Rio- 
Branao de 4, as seguintes uotiuias : 

«ãòmos informados que a enchente do Itio 
Pardo, arrebatou em sua correnteza dois 
lances da ponte sobro O meí^mo rio, na estra- 
da, que de S. SiirSo Sügue a Ganna-Vorde, e 
vulgarraeuto conhecida pela Ponie dixs Ma- 
leitas. 

ECm virtude dessa informação, que acaba- 
mo3 do receber de posâoá'fidedigoii, fica pro- 
vado qUD é veridiua a noticia a esse respeito 
dada pelo nos^n oollegado Correio Paulis- 
tano, u n.ío sem fundainenlo como alguém 
quiz suppAr, esorevcudo a propósito.» 

<'^De dia, em dia, yaê a lorre da nossa 
egr>>ja matriz, pendendo proligíosanienta. 

Gstimus a todo momento esperando o gran- 
de baque, que ao quanto parece, será era 
brt>ve. 

O desmoronamento é ineviíavel, e perraltta 
Deus que nfio seji e-ii ojoasiao de olíioio re- 
ligioso, para nun nSo tcahum^is a registrar 
muitas viutlmas sacrificada pelo seu fanatis- 
mo religioso.» 

Villa da Bocaina—LS-se no Echo 
Municipal: í 

■O 1'arahyb.i tom, nestes últimos dias, 
engrossado lOnsideravclmente a sua corr< Q- 
te. .^continuar na^ti anlar, talvez tenhamos 
este anuo uma enchente igual a do anno 
passaJo, a qual tanto prejuízo oau~ou a esia 
localidade.» 

«—Na noite de 31 do mez proximo findo 
foi assassinado, com dous tiros de rewolver, 
em uma das ruas desta villa, à margem di- 
reita, o infeliz ino^o Manoel Francisco Car- 
neiro, empregada dos srs. Lobo & C.°, nego- 
ciantes desta praça. ;. 

O auotor do delicto. que nos dizem cha- 
mar-se Mathias de tal, logrou evadir-se, sem 
que a policia lhe seguisse a pista.» 

EXTERIOR 

untos caberiam oo aau aslilo.  Sube-ae para a casa 
por üma grande encada da mármore. 

Um criado sbrio uma poria da par em par o an- 
nuDciou-aoB. E^ntrimoB. Jã havia uikiita geata, pivin- 
cipaimeuls ROaboraa maguificEimeiílo trajadas. Oa 
vestidos aram níuda maia baaitoa do qua oa que ea 
vi na Opera. 

A Marquez* veio ao nosso encontro. Bsleudau * 
mao a minba mSi, o, depoia de Btar-me pur um ins- 
tante, abrjo oa braços, dizsndD-me : «I^latâo, uSo me 
d( um beijo, misha ãlba?.i E oa, que renaiava ser 
recebida como o^na desoonbecida I 

BiDssta vez a CondOHsa oSo pQda deiíar do ena- 
pirar. 

Que da recordac^^^ evonavão aa palavras do Au- 
rora ! 

Comacou o ceacerto, continuou a mo;a; deseja- 
ria dizor-lhe os nomes da todos oa arlislae que ou- 
vimos, mas eu ealav* dielrabido, oâo me lembro de 
nada. 

Ante* de findar o concerto, a Marquez* pedio-nie 
qao caalBsso um romanos 

—E eanlaa f 
^Slm, porque mau pai ma tinba prevenido. 
^Ah! exclamou a Condeaa». 
E diaae de ai pira li: 
^UuiB da* eua* idáaa aingularas t 
— .\ Marquei*  tinha jattamente   L«  Jour  «(/a 

Rose, meu romance favorito, continaoa Aurora. Eu 
eetava muito commovída,  meu  cora{Io . bali* com 
uma forc* ■■ Entretanto, parece qua ou cantei bam 
Tive, disse-me minb* mfli, nm sacceaso immenso ; 
é a eiprosslo do que ella aervio-se; é verdade  que 
foi muito eomprímontada e qua me diaterSo mnila 
cousa liaoujeir*. 

—Coobeto isso, peaaoD a Condessa, *, desgraça- 
damente, aei o que cusiBo M *dul*^e3> 

A menina coulinuou; 
—Eu eonversava com duaa mofaa e a mSi dellaa, 

mnlber e as filhss de um general, quando, rspsnti- 
oaménto, vi no meio do sallo um moco que nlo ar- 
redava 0* olboa de mim. Era elle, Adriano! 

—Creio qoe cometo a comprehsnder, disse a eoB- 
daasa comaigo. 

••Desde eiae momento aeatt-me como completa- 
mente alordoad*; nlo còmprebeadin, nlo via mais 
nada e nlo tinb* coasoieneia do qne ae passava em 
redor de mim. Eatretaalo, au nío devia ler ãcado 
(orprendid*, porque meo pai ms tinba dito que 
Adriano Balaria em e*ea da marquei* e qua en 
veria. 

-Ah! aenpai linba-lheditoiBMÍ 
—Sim. liais tarda a marquesa, que nio sabe de 

aada, m'o apreientou E' nm marquell... meu pai 
Dia ms tinha dito isao. Nio eaqaeei o leu nome; 
elle cbftma-ae o Marquei da Vervoine. Tiron-mo 
para nms valaa;eo aloaabia sadavaria *ceil«r; 
receiavaaabir-me muito mal, pois naocadaniei ae- 
BIO aqui com.a aanher»; mas a marqnexa tomou a 
minbemloe eatregon-aa Adriano. 

Sen braço etagio-me e corpo, a ein-nei valsan- 
do 

Tinbamoe dado apenas nmdniia da TOltu quads 
a  ntpitfio  rallon-me  repantinameota,   miou* 
peraa*.*fmnt*rIo, e en fui obrifada a valer-ma da* 
*ene bneo*./ 

—Sealto-M datlálIeMrr pargaalon   a eoAdaiaa 

O psquale francsK La France, antrado no perto 
do RIO da Janeiro, no dia 3 do oorrento, trouxe no- 
ticiae do Pacifico a Rio da Praia, sendo de 23 do 
passado as ultimas  notioias de Buenos-Ayres 

Pacifico 
A covoluçSo do Equador denomipava todo o into 

riar. VaiDlomlIla apenas conmrvava Ouayaqiiil. 
Foi eleito proaideota da repul>iica do Peru, pela 

asaemblãa reunida em Cajsm-roa, o general Miguel 
Iglexías, que tomou posse de cir^o. 

Respondendo aes diversos discnreot que por eaas 
OCOasião foram pronunciadon, O general   digaa : 

n Amo a pátria sobre todas as ooussa, cenfio na 
Providencia e no êxito da noaea cansa; porém nSo 
HOU ChrislD para remil-a contra a aua vootada; se 
a epiniio não me for Tavoravel, renuncio.* 

Exintem. pois. agora, dois geveroos na Peru i o 
de Cajamarca no norte, a cuja freota estí o coronel 
fgleaias, e odo contra-ai mirante Montero, em Are- 
quipa. 

Conrcdoi-uvAo Aa'genilnu 
Segundo i.T Micíon, de 27, o presidenta Rocca 

tom a iotenvüo, aberto que seja o congresso, de so- 
licitar uma licença para visitar a cidade do Rio de 
Joneifo. 

Dizia-se em Buenoa-Ayrea, que as inslracfoes 
que o general Rocca daid ao novo enviado  extraor- 

dinário do Brazil, dr. Quetnda, aarSo oomplslumen- 
to mediflcadaí. 

Tinha chovido muito na campaaba da provincia 
de Buauoa-Ayrna. 

A variola continuava fazendo estragou. 
Segundo a/íeuíjto meUica-f.irwgica, de Buonoa- 

Ayres, o etCado sanitário daqualla oapital nSo era 
muito lisongeiro. Ae anfarmídades em gerai tinham 
ausmentado em numero o intensidade. A varíola 
ooatinuou a fazer estragas, tendo produzido DT 
obiloR nos primeiros vinte e sai.í diaa de Janeiro. 
AB affecfiSsí: gastro-intoalinaes eram muito frsquen> 
tos, e Ca.iiam numerosas victimíis entre a^ crian- 
ças, assim tambom a miitingito,a aogina dsphterica 
e outras molostias. 

Tem chegado i Buenes-Ayrei muitos immigran- 
tea ilalianoí^. 

Urugnay 
Em Montovidóe, eagundu telegram mas pnbticadoa 

na impieosa portonha, oiroulam beatos do doeintel- 
ligenoia ontre os homena militares do governo, que 
ameaçava tomar caracter EÓrío. 

Ainda aio se sabia com certeza quem aeria eaco- 
IbiJo para o novo miniatarlo da justiça, oulto o ias- 
truaçSa publica Corriam diversas varaSas, mas to- 
das dependentes de oaallrmat3o. 

—Corria o boato, em Montovidáo, de que Lainez 
director do lU Diai-ia, de Buenos-Ayres, tinba che- 
gado alli com o flm da bater-se em duello com o 
ar. commaodante Laeaerre, dO' Paraná Dizia-se 
que motivitra o duello a diícUEsSo sobro a reporta- 
gem que publicou El Üiarío, attribuindo phrases 
inconvanianies a, Lasssrre sobra a sociedade brazi- 
laira, que oilo chofe desmontiu publicimanle. 

O certo ora que Lainei estava em Moalevidéo, e 
que evitava que o visaem. *"' 

Os jornaos bueaareaess coetinuavam dizendo que 
o governo uruguayo tinha celebrado uma altiaoça 
eocreta com o Bjazil, aeado o negociador o sr. con- 
selheiro Alenoar. 

para um   quarto,  onda   o  ar  livre   reabimou-me 
logo 

— Fallou-lho: que lha disse elle? 
^Que n3o se esquecera de mim, que ainda me 

ama. 
—Ah! disse a condessa, suspirando alliviada. 
 Procurou-me durante muito tempo ; o nAo po- 

dendo saber onde en estava ou qae fim tinba levado, 
julgou que nunca maia me tornaria a ver... Viu-mo 
□a Opera, reconhocou-mo, depois disse-me ainda 
muita cousa. 

—A tudo isso asonhora o que respondeu í 
— O que respondi ? disse a meoioa. 
 Ah ! eis juitameote o quo ma causou esse gran- 

depe/ar que  aind»  tooho...  Respondi, que   nada 
comprehondia daa suas palavras, que olle, de cerlo, 
Boganava-se, que ou a3o era essa moça de quem mo 
filliva, que tinha conhecido oulr'ora. 

—Como, pDÍa, disse-lhe iaao 1 
^Infelizmente, disae. 
_Mas, porque } porque J 
—Para obedecer a meu pai. 
—Oh I oh t eh I disie a Condeiia 
—Probibin-me que mo déisa a conhecer. 
^Maa, que quer elle entd r  Que qusr elle f ex- 

clamou • mli, nCo podando mais ooater-ie. 
—A despeito do prater quo sentia e qna inanda- 

va-me o aart;lo, ouvindo as suai palavras, torooo 
Aurora, ou «offria muilo, pori^ua eu bem vi* que 
elle tambom soffri*. Eu oâu sei mentir, vinte vezos 
estiva par* esquecer as reeommeudaçSe* do meu 
pai ; ato sei como tive forcas para me constranger 
assim. Sentia meu corotao deapedigir-se a uma sf- 
Sioçto ne peito. A cada momento seatía que mi- 
nha* fcça* i*m-me abandonar. Oh I eu eitava 
s'oma sitoa^lD borrivel I Deixei-o bruscamente 
porque, aa tÍTaisa ilcado mais omlnstinle com elle, 
eu, vendo quanto elta eoffri*, terÍ*dÍlo : Sim, eim, 
Adriano, eu sou Auror* a amo-o !, . Era necessário 
respeitar • vontade de meu pai, Elle diasa-ms : 
< Tr*t*-tB d* tu* felicidade e do leu futuro ! > E a 
senhora sabe, meu pai nunoi dii aanSo a verdade. . 
EmSm, tendo quasi certeia de qne, aa Adriano tor- 
nasse* ma fatiar; eu alo poderia mais coo ter me, 
00 disse a mioha mil : Vsmoi. B* por isao qua vol* 
limos lio cedo. 

—Nlo comprehendo mais, nlo eomprehendo, diiia 
a Condessa da si p*ra si, (tansativa. 

—Pobre Adriano I aospiroo Aurora, qns peniarú 
elle t Que vai elle crer f 

Ficon nm momento calada e tornou : 
—Se mau psi fossa mio, aa poJari* aoppSr qua 

alta quer pnnir Adriano de me aoir. Mas nSo, nio 
é isao. Diga-me, jnlgi-me oulpad* por ter respon- 
dido a .\dri*no eooio reipondi t 
 jfSa oai qneai os  motivai qna  iadaiiram o ar. 

Delorms a dizer-lhe que pro:sdaiia aiiim ; sem sa- 
ber d* nada, re'pjndo : «im, fsi ben de respeitar s 
vontade da «en pai. 

-Abl> an* approvaçlo ma  traaqoilliia, disie 
Aurora. 

Adiantea-a* • a*n* Ulnn* sallaram-te  na  tasU 
da Coadeasa. Eiia tnian a eabaça da menina «atra 
H dn*> mioae baíjon-a ooia palite. 

. ^A eeahH* é a minha melhor,  a ninha ume* 
aaln, disae Anrora em loia *dorav*l. 

-    • --' " — VMtivid*. *«nn- 

BOLETIM DO DIA 
Foi creado um logat de agente provincial 

de immigraçao, na estação da Cachoeira para 
auxiliar o delegado do governo encarregado 
do serviço de rocebim^a^, accommodaçJLo e 
dírccqüo doa coloaos e iminigrantea, qne se 
destinarem á capital, e nomeado para exer- 
oel-o Miitheus Moglta vencendo a gratidca- 
çSo de 80^000 roensucs. 

CHftONOLOGIA PAULISTA 
6 DE DGZEmnito 

Em 16B4 03 camaristas da villa de S. Vicente dSo 
posse a Álvaro Luiz do Vullo como leco-tenante do 
donata' io conde de Monsanto Dasde antlo a vílt* 
da Conoeiçlo de Itanhaea é elevada pela coadesaa 
de Vemieiro i cathegoria do eabaça do sua capita- 
nia. 

7  DE   FEVEREIRO 
Km 1654 José Ortiz de Camargo entra na vítl* da 

3. Paulo eeguido de[bomena armados, oapreseaCa 
na camará a proviaio que o nomeava ouvidor. A ca- 
mará ne^a-liie a posse e manda aíSiar edital fa- 
zendo publico este prooedimonto. 

- Em 18i7 publicaçSo do Ph^fol Piiulisiana, pri- 
meiro periódico que app3.cecou om S. Paulo, sendo 
seu priQcIpat redactor o dr. Josá de Cusla Carvalho, 
depois marquez de Monte Alegra. 

(AzKVEoo M.tnQtTES—.Ipoiif. líist.] 

Pfoaldenclas Uns camaraa 
m u nlo I pães 

O ministro do impeiio, em aviso dirigido ao 
preaidenle da provincia do tlio de Janeiro, 
dectdio a questAo relativa ú prosidencía ài^ 
camarás munlcip^K'S,no caao de ím[iedimento 
em U\U doe respectivos presidentes e vice- 
priisidentGí, declarando competentes parii 
essa aubatituicüo os vereadores mais votados. 

E.s o avisj : 
Ministério dos negocies do império.—1* di- 

rectoria.—Rio de Janeiro, 31 de Dezembro 
de 18S3. 

Illm. e exm. sr.—Nesta data  submetto ao 

ministério dos iíegoá|os dà jnstígáf^a '.:^c^^ 
dess'1 presidência, 'oóinin'unioáda'':yin,;-;lpSolL 
de 33 dtj corrente méz, réiativii'ineíiite''li|^^«^ 
batltuí^üodo juiz municipal do term^'^'Rii)''^ 
Bonito, segundo á parte nn'ál'do''art. '\&"'àM, 
leÍD.36I deSda DezembnMl^K^^mtm 
qual V. ex. resolveii aóonBalUqu^ Ílíá.-Vât'^ 
iigira o vereador mais votado e Vioê^prãil 
dente da camará municipal re spec tira,, Hbwí] 
a dita substiluiçSo no caso de sòltir-^^ 
nquelle runscionarío na presidenoia da mei^^ 
ma camará por impedimento do^proptiéíarifir' 

No dito oíScio V. ex. lembra « oosvêaisR 
ciada pFoviíienciar-sedeadejà.sftbre àif^pn, 
ãidencia das camarás mnnioipaei bo'.''oMéjw^ 
impedimento simultâneo dopreildentòa-^JM^ 
vice-presidente. .-. ^,..-.-:i^d)0^M 

.\ este respeito declara a r, ex,v qo«í" ath 
accõrdo com a antiga legislagflo .e oon à iffl"^'' 
gra estabelecida ns projecto spreMotado/á^^ 
assembléa geral, pela commiuIeViüJxta- ÍDO^^'' 
meadt para a revisSo do regtilaibeDto eleití^^ 
rai, no qual se alteram algum^ás "dtipP^lfiifC^' 
da actual lcgÍ£lação,quaDtÒ X«léÍ()l9^dê';fiá'i'l 
maras municipaes (addítamenlo >so.g Ifi do^^ 
art. 1°). deve presidir a séssào,nocB8ó d<) Irti-:;'^ 
pedimento ou falta do presidente é,do Tice^ii'ji 
jirosidente da camará, o mais votado doàys-M>' 
readores. .   ."."'L''? ^.; -r   .-_J,. 

'f 

Si a camará tiver sido eleita em  dona 
crutinios, será a sessSo presidida pelo Ter»-'^ 
dor mais votado do I* escrutínio, jegDiado^H'-i' 
os seus immediatos do mesmo  esornliníõi vév^í 
KÓ depois de esgotada a respeotira  lista, dé.',í; 
verá assumir a presideaoJai^p'nais TÓtadó :àoT-Í 
2* escrutínio e assim por diáijtja ;,e i.tip . einili 
de haver dous ou maia veresâóres iguaímanatr 
le votados, no mesmo escratinlo,   sara ptii-^X, 
ferido o mais velho, decidindo,   ãiialneçle;'^'^^ 
a sorte na hypothese de  igua| idadS'  flDtre'^ í' 
elles. ...:.:-^-r/m^ 

Deus guarda a v. sx.^-Pedro Leão rcÜo-í?j! 
so,—Sr. presidente da provinoia do Rio  de í 
Janeiro. ,„       : ."-'^ 

algum pepueuo deagosto, que me chamava mamii ; 
hoje ease meigo nome nunca sabe dos seus lábios. 

—E' verdade, diasa .\urora com tristeza. 
—Seri perquB não me ama mais í 
— Polo contrario, amo-a old* VCí mais.   Mü, VOU 

Ibe dizer : foi meu paa quem mo prohibio, diiendo- 
ms que isso não era convonicnta. 

Oa olhos da pobro milo  enchoram-se do lagrimai. 
—Ah '. pensou olla, nada fallarú so meu castigo I 
—Oh I ni)o choro, disso Aurora. 
Depoie. abraçaodo-a : 
~-Mau pae não ha do sabor, disae olla betjando-u. 

MamSe ! mamSe, eu te amo '. 
A oondeasa cora difflculdsde pflde conter os eoua 

soluçoa. 
Nesse momento tovo Ímpetos de dizor-lbo a ver- 

dade ; nias impoz-so um silencio oruol, pensando 
nas consequências que cisa imprudente revolaçfio 
podia trazer; oonto.itou-se com apertar a Alba aos 
braços. 

NSo fatiaram mais, porõin Scaram por muito tem - 
po abraçadas. 

As duas cabeças tinham cabido uma ao lado da 
ou Ira sobre o trávoseoiro. .Aurora fechou os olhos e 
dormio. 

EntSo • Condessa poz os braços da lilh* em baixo 
da coberta, arranjou * roupa da oama, fechou es 
oortinaa a retirou-se som ruido. 

Deltou-sei mas foi-lhe impoisivel conciliar o 
aomno. 

Passou o rosto da noite reflectindo, procurando 
adivinhar as íntençÜQs do Conda de Lasserre. A fe- 
licidade de Aurora preoccupava-a aoriameata I Com 
aa suas ideai iacomproboosiveis, estranhas, n^o 
iria ella destrui-la para sempre ? 

Isso dependeria do que faria o Marquez de Ver- 
veine, agora que elle tinha visto e reconhecido Au- 
rora 

EiU  lembrou-se  da  promessa que tinha feito i 
mile. La trade. 

—Sim, pensou ella, irai vieita-Ia. 
Ella não podia ter a idéa de ir procurar * soa an- 

tiga disciputa para diicr-lho ; Faz mal do casar-ne 
com o Marquez de Vorveme, quo ama outra mcf* o 
?ae nio vé na aanhora sanio o een dote e os mí- 

bflea de Mu pae ! 
lia coneai que uma mnlber delicada oSofai. Mas 

por mlla. Latrade ella podia ter informações pre- 
ciosas a, respeito do Marquez. 

N2o duvidava do que o encontro do moço com Au- 
rora tivesse effiitoa irnmcdíatos, se esse encontro, 
ovidanlamente preparado pelo ar. de Lasserre, ti- 
vease tiJo O resultado qne o Conde parecia esperar. 

Na.te oaso mile- Letrado nlo deixaria do lha fal- 
tar ds nova aititnde tomada paio -Marquei com re- 
laçio a olla. 

Eotrotauto jolgon dever deixar psuar dons diae 
antes de fazer a visita. 

No terceiro dia, pelas doas bora* da tarda, sahie, 
vaitida, eomo sempre, de cacbnmir* preta, tomon 
nm carro de praç*. que maudon seguir para o pala- 
cete do «r. Latrade. aa avenida do boiaqoe de Bo- 
lonha. 

Apeoa-ae e teean aeampaaliiadattaa.dudaai 
portai qne ha da cada lado da grade,    r'v   .' 

A porta abrio-i* togo. "■ 'i 
Bntroa nnm pateo quadrada, enjoa isnrox, tapi- 

lado* de bera, MtavBaQaindaeraMaeidltaiMa a 

Requerimentos . deapaoliadóá   . 
pela presidenoia        .     ' '^'S 

3ide Fevereiro. ''■■'■''"'''^êi-i 
De Anna Belmira de Sonza, pedindo psrii Mrf'-P 5 

.incluída na listadas que tem da lar ei*mlM4ás,no.'.-% ^ 
diaSO, naa matarias do i* anno da Eioola Ntr-'"/'-H 
mal.-Informe o director d* Baool* Konaal.     ;.".- '.í&í 

—Da Norberto Antonio da Sou», pT*í* de . onpe';'^' 
policial, pedindo baixa de serviço por eonalii*Io de 
tempo.—Informe o command*nte ae corpo. .-, 

--De Vicente Maretl*.  praça do  corpo polioiaU 
pedindo ser inspeccionido.—Seja  íaspeoaionado.'      .f 
- De Olyrapia M. Meira Vieira, prufaaaora .da'2*.   ■' 

cadeira do Banana!, pedindo pagamento d* quatia 
de líTjOOO, ordenado qna deixou da receber, de 4 de 
Outubro da 1839 á i83í.—Informe e Thcaenre Pte-.- 
vincial. 

—Ue William Sneara, snperianleadeata .da Bi- ''''^ ' 
trada de F'arro Ingleia, pedindo '.panmaato ,de . 
lOOtOOO, imperlsnci* de 3600 kilogrammiç de eaf-' .?'.' 
vllo do pedra, que forneceu ao reCeoader' Uareiíio ''.'.'.Z 
DUis.—luforme a The^iourari* de Paieada. '.''''■ 

—De Joaquim Floriauo d* Silva Amelia, prefei- -''^' 
ser da 1* o.ideira de Ilapetíainga, pedindo dei* mt> Vi- 
ses da licení* para tratar de ko* (aude.—Infarns e '•!! 
inspector gorai di instraoçlo publica. i.f' 

Foi aposentado, a podido, O desembargador. '.|t 
da relação de Goyaz, Antonio Augusta.;^»   S; 
Silva Ciuodo, com o ordenado que Iba ct^fS-   >:' 
pelír, na forma da lei. '   '   ' 

Foi dispensado o juiz de direito D. LUíE de y:-;-, 
Souza da Silveira do cargo de ohefô da poli- ;;; 
cia da província do Píauhy, por assim o haver 
pedido, B foi nomeado para o mesmo cargo O 
juiz de direito Torquato Mt^ndes Vianna. 

a 
o porteiro chagou t porta do sen qnarlOi 
—Venho fazer uma viaita a mile Letrada, dista 

ella, sem que o parteiro tivesse tempo de interro- 
ga-la. 

—Qem, respondeu o homsm, queira sobir para • 
primeiro andar. .■.,... 

Mile. Latrade, tendo ouvido o tinir d* eamp*]- 
nha, havia-se chagado a uma janella para ver, *'re- 
conheceu logo a era. Durand, que tinha erguido o 
vóo. ■    .   ' 

A visita nSo íinba ainda tido tempo de atraves- 
sar o pHteo, quando a mofa, qne j* tinha deioidot 
corria ao sou encontro com as doas mio* eiten> 
didas. 

—Ah : minha boa sra. Durand, qua praier de a 
ver. 

—Tinha lhe promettido uma visita. 
—E eu a esperava, Venba, venha, accresoanteu a 

moça. tomando-lbe o braço. 
Entraram na casa. 
A Condessa nio tinha notado que aioerlin*ida 

uma janella Bo ret do ohio te tinham afatisde, • 
qua duas caras da homem estavam, por ataim dlufi 
colladas aos vidroi. '- 

Subit*menta, vendo e rosto da visita, na doe b«4 
meãs estremeção ; depoi* o san olhar illnoiaen-H 
de um etário ai ngn lar ; taraa-hia dite qne oaelkaa ' 
ticham-se-lhe tornado phoiphoretBentM:'       '" 

—Vamoa, disse ella da li par» ti, ratir*ndS4a>4».. -.'-'r'i 
jauolls, eis ahi nma felicidade qne me eaho daa aa*. .'i':^ 
vens; isso compensa os mens deigoeto* per eali« .-V;-^: 
lado. Sc eu esporava encontrar «Ipieia aqni hejas --'.íJ^ 
por certo nio era otia I Decididamente6 diabo a*a«' '^.'^ 
pre ó meu amigo I  ■■■-'■."J'S 

Um sorriso iatraduiivet, nm aenlio de denoaio« : ■■:-i 
  ....  ■■^■, 

":í; 

-Vi! 

-■■■'f-j- 

i--.LSiM,a*IMMvindo.; -.w  .^ .     ~ . j.^^ u««i.«™. i~c--~.   - - J)air*ore.rae»oaiee aaíieoa voi liaida, aíon- ladot de hera, MUvaaQaindaerandaetdirMt 

seálter* 
na ar dif. 

contra bio-lhe oa lábios. 
—Meu caro ar. Latrade, díaie elte,- 

que  vem   visiler  Mile.   Latrade  tem 
tincto. ■■       ■    -.' 1 

- Sim, respondeu eete, ella foi « ainda i moita 
bonit*. 

—Sdmenta, já nlo ã mnito taoç*. .  .  ' > 
—.Mas alia   nSo tem  maia  da trinta asBOe, Viaa'   ;\ 

conde. - '' .--i ;,"''-'s 
-•Parecau-ma tarm*ia_id*d*; é vardaéaqnsattâ 

vestida com uma aim^illcidade... 
—Sempra a vi vestida aMim. ..^     '.■'■'":í'S 
.—Conhece-* ba mnito tempo T ;^^'V^ 
—Ha uns doao annos. -■';■■■  -''i^-l'M 
.—Vam aqni muitaa veias ? "■.!.;. ."lí^''!! 
^HoJB pela primeira vei. ■■,■■-'. ■?''i'-. 
-Ah: ■       . ;  ■ --J. 
—K6a a ttnhamoa perdido de viat» ka ;Saaee, atá ■.'/M 

qne. Dllimaments. per aeaao, minha llbaenflea- --'M 
tron-a o coavidon-a a qne vieaae viaita^la; ' .^íí^ 

—Comprehendo; a jalgar pele aedo pana* Mlla. ■''■ fM 
Latrade* racaben, euMannigal.       .     ■■ .;-■        ■■■-■síJ 

—Sim e Dto. ■'   ■'---^■■~' 
—(^omo aasim T 
—A gente nlo pMa i 
^Sem duvida; 

imigm da leda • ■■a«ã. \v|.^ 

—Ba lho digo: *««aaMkmMb'«ta4ep UftaaP^f- 
niaU filha. 

«-Batia A aiaa pwfiwira f: ^ 
—Sía, 4 Bsa põhta pralhsim. 
—Comei - •     -• 
—A ara. .Dorawl.' ... -,,■■. ■-.■,-■ ^;-■■.;-..--■■--".■,-í',-.^3 



Gui*ua«ul 

fev'.'':* ohuvft íttcoaaaots ío ftate-110111001 i Wrdo nSo 
J^i^.pormiUii) ft aikhidi do baado carnaviLaaoo do Clii'' 
í&i.-.f^O' Óíi-oji limos, 

;;i7i(v', .A SOCíSIIBIIB ooral Salamanquini, afroutando H 

|,':\\. ohuva, poroorroa ati^amat ruaa, a vlsitaado as ro- 
^..í:'ÍÍefSD» doo juriiasa, 

IÈV'  ^ thoatpo S. Joaõ abrio & noito as nuns [lortsB, 
Itl^i-'para o primoiro baila da mascaras, fiizoado diatiaola 

^^i';.''flgúri, como do coíluniiai o Club IIQí Qii-omli.tos. 

,,    Ad roas  Dirai'a, S, Banto, Coiai.ierciii o outras 
ji|;í-'v,»chaoi-aa oonvauiantaniente prepui-ndaa para a pas- 
^,V,' :'»j;om dos Iiaad9!4 oamiivaloasaa. 

W;.     O jogo do entrudo laca corrido aoicnado. 
^^.,,-.  .. A populaflla n .o qaar floar Mrxt ia  MtapOi qua 
i)i^'::,(,ttoa ii iigBft ■ bou valar* 

. Hoiilom, graçia ao lampa, que aessoa de dar ohu- 
[[^■^■' «a em abuadaaoia, pouda o bando oiroavalBaco doa 

Qiraniliitoi parcariar, á, tarde, algumas ruas da ci- 
dadã. 

Botra 01 OArroa, dÍ4tlQgBia-sa a da oataodartD dn 
■ooiedade- 

Qiianto a iJciai, aada abaotutaiuaola. 

Oa Sala-nanquinoi poroorrarum tamliam aa cuaa. 

Oaatrudo eoutiauou aaioiada. 

Oompanliln Oarria «le Ferro 
Pasaa(;iiiros qui) trinisiUram, liuracitc o 

mez 'de J.meira DKS linbas dii compinliiu, 

113:7«3. 
PasaagODS pagas I(ã:'í6[j 
P4SUg^U9 gratis  7:Jf)7 

Missas 
Hojo, 4° annioerajrio li'» fdlpoiraonto A- 

Modsoihor Joaquiíri Mnjoel Oüiiçalvea di 
ADdra.fe rosam-se miss.is pur alma do mesmo, 
Ma si'gnnitiis pgrej.iM : 

M.itrÍK lio Braz, d-f 9 lioras. 
UrdL-ra ü' (io Ciinno, ás 7. 
Sô Ctliedral,  ás 8. 
líiioollumoitc d^ Luz, àa (!. 
Rucolliiraonto de Sant.i Thei-oza, às 
Uo3|iit;il lia SiiJta Cisa, ás 8. 

Z-^. 

di. 

Eatradri   a»  lãstncSo  do 
Quilombo 

Bstií ora arroujatiçáo, por ordijin da 
rtíctoritda Compaiiliia ituani, a aburlura 
dl) uma estiada, qutí liguo a Eslacil't do 
Quilombo ao biirro dii C.ipivary, no mu l- 
cipio de Cainpint.i, or.;.t.la em 4:í)55$00'), au- 
guuilo O anuuaoio  qiui vai   na competente 

ll:J.-7ü3 

li 
ft: 

Vnga de dojaembargador 
Piia virtude do aviso do miuisterio <los iie- 

goulos dii jualiga, <ie 21 do m^-?. passado, o su- 
premo inbuaal do ju.<líca uiivíou hciutem s 
seguinto lista dos 15 juiios de direito mais 
antigo» pira >e preonclior a vaga de um de- 
ão ia bargador, lia riilaçfio do llolera, pnlo ful- 
lecimonto do ilcsi-mbtrgadoc Pedro Autouio 
da Co*ta Moreira : 

i",  Joiquini José Hdnriqai's. 
2°. Francisco do Souza Cirna Lima. 
^°, Fern iodo MaraiiKuiisu da Cuiilia. 
4', Joaquim Pii-üs Gonçalves da Silva. 
5°, Miguol AruhAijjo tioiittilro deAndrado. 
6°, CüHstintino José da Silva Braga, 
7,, Romualdo de ^louza Pafs de Andrade. 
8', Aurulio  \.   Pires du  Figucirirdo Cx- 

ma'go. 
9', Joaquim da Costa Uirradas. 
10',  Pidtrno .-Agapito d.t Veiifa. 
U', Tito Augusto Piiruini de Mitlo^. 
i2', Virgílio Silvestro di* í'"-^ri,i. 
13*, Francisco  de Paula Lius dos Guima- 

lS-3 Pi-ixoto. 
14', Jiilio Accioii lia Brito. 
Iõ°, Juiio Coelha Bistos. 

Folhlitliu onnunclo 

Itocebooios a folhinha qua os acredicaíos aaga~ 
liaoloa deata oidads, os ara. Moroirn & AbilJu Soa- 
rea, dUtribuiram com as auaa pliotograpUas. 

Ag rada cu moa. 

Foi nomeado ti" vÍce-presidonte da proviu- 
JU de Oaará o ar. O.iíIlLurniu Cesar da Uociia' 

FaouI:In<le do Direito 
Foi iiütauado professor sabotituto de filito- 

ria, g-jügra{;ihia, rhetorloa c jiliilu.sophía do 
jüPío aniioxo A Taculdade de diroito o ar- dou- 
tor Brii.>ili[) Augusto Machado dn Oliveira. 

Movimento  do hoapital da Siinlii Ca<ia de Mieari- 
cordia da S.Paulo oin o mai de 
  3 NElRtl DB1883   _ .. 

i"  de Fsvereire 

da  t3ã3 

'riiosournrla de l^azonda 

RBQUBRtilENTOS  DBSCACU.\D08 

5 de Feccreh'o 

Da Affoiiso de So^iza VUSCOSIFCUOS. Ro- 

t: ■ 

í- 

O ar. ÍDspeotor da tbosoui'aria d-i l'.iEeada dlrigio 
M9 juiiaa dit dtriiilo o segui ato olHoiu ; 

ciSlo  Paolo. •- Tbasour^iriii do fuianda da provin- 
ela, em 6 de Daiomliia da ISSl,—III ia. si'. —Confor- 
ma foi daliberadii. om seâ^tto du juata do fazauda do 
10 do NovoiiibPü flndo, ro-oa t. a. ae sirif* do ei- 

. padir Buas ordena soa raapoutivos tabolliãos a oscri-1 
Tias.   rocommendaudo-lhoá qie nSo lavrem escrip-| 
turas  da  viudas da esc avos .<iijaiius á malriuuU a . 
í  coiopaloDlH   lais—soui que Iboa sujam preaautes | 
doaumenloa  que provam eòtar csaa tnxa. pa^a lota- | 
gralmoolo, afim do quo oussa a praic, qui', lagundo j 
ooDStaV  aalã adoptada da ad BOI'eiigido o apraien-. 
tado  o coahaciwsDto do ullinio oiori: cio veocido, 
quando 6 cortu -quo o» osflrcicioa anldrioroí poiiom . 
eatar em  divida pola rasío do qua noia Heinpre são | 

'   expedidas com toda a presteza ai cenidúos oocenHa- < 
rias para a cobrança e::ocutiva -o o^la aiiurulmon- '_ 
da  sa  demora ;   ao  paiso quo   pároco claro—jiola 
oumbinacao das dispoaiçíoa dos ai ligos 2Í), 30, Hl o . 

., 32 do roKulamento annoío ao dooiBto numero 753(1  Ooriíieço O Siipp'icaute   credor   do   üslado dii 
'do 15da Novambrode ta79-quee impresciodivol a  quantia de 6it3$.i:j6. — OiIÍJÍC-,se  ao tliosou- 
prova de que nenhuma taia ô duvida dooieravo.  lo nauional solieitando O  credito   pira O oa- 
qae  tenha de passara novo senhor, sobro o qual sa   „-™„n|- '^    « w ir» 
promova qualquer aoçao  em juiio, oa quo tonha da  °  ^     ,. ' .     ,      _ ,.      , 
reiideucla, ou «ar solto, e aquoUa prova uSo é ds      Ua direutoria an   Caiüpanhia   Surooabana, 
Mcto o simplss pagamento do axeioioio ultimo, e por seu procurador O dr. Lins de Vascoiisol- 
■im ocouhooiuiento relativo aosoioroicios. que aa-   loa. —RjcoaUeço a supplicant 1 creiora do es- 
tiverem om andamanto, a CUJOS  livros de arrasada-   t,,.„|,„|^  ninnti-.   .tJ' }-H<:>in nir.^:^,. 
çio as acharam ainda nas estaç3a3fi3caa3,-o a car-  MJO POli quailti.l   de   IáS$i70. — Olficie-ay 
tid í o negativa paB a ida por esta theaouraria quanto  aO   tuesoiiro   IiaciOlial   solicitando   O   oredilO 
aos exeicícios   anteriores e jí encarraaas, maa que   para seu  pagamento. 
podem  demonstrar a eiiatanaia da dividi-ainda ^     Q^ ücneroso Ailtooio CardoíO, noPSúUpro- 

■ "'Ca  Srdrav.'r-mm.sr.jni.dodiraitoda'''"|;«íor «capitão^^ 

eomarc» de...—O iaspactor, Jaaguim Ca-idido de  podar Ser atteridido spresenti) nova procura- 
AiíoaJo  Jfai-jKM.—Conformo.—O  l" oacripturario  çâo da acoorb com o uareour fiscal, 
eucarrogado do eipedionte, Maacel do IVnscimei^o ^     Qa Jo5o Dias Bipliata rereíra a Silva, por 

Montra.' _ j sau procurador Jo-é Pinto de Magalhães Oar- 

«Miaisterio  dos  negócios  da faienda.-Kumero  doso. — Nilo t-m lugar o qilJ requer. 
W.—Rio de Janeiro, 21 de Janeiro da 1833.—O vis-       DeJoâoPaclieiiideTolado —para poder ser 
conda da Paranaguá, proa ida D te do tribunal do lhe- «típudido Satisfaça a exigência da contadoria. 

■ Bonro nacional, declara ao  sr. inspactor d* thesou-       jj    s,.,.„^jf, P,,avri.5 A- innin _ fnmf. r ■ 
raria de faienda da provinoiade Suo Paulo, qua flua       "*■ »^i''P'*"o fijnyres ifc irm.iO — tomo fe-, 
appfovada  a delibetacito  que  tomou am aoasSo da  ((uer. — raça-se a restituição nos tirmos da 
janta  o da que d£ conta em seu offlcio numero 1J8  informação depois de scUado O doi:umeulO du 
de  II  da  BBiembro  do  anno proiimo passado, do  que Idlla a contiidoria — Coilimuiiique-se no ' 

■ Sflrovrn":iarrsfnt1rd'a\%Vd;rV.rora! <=<"lector.   paraq.e no respictivo litro lance! 
riai  ordens,  aflm  da quo oa labolliaen o ei^crivaos  U8 precisas verbas. [ 

' aob auajurisdicçâo nío lavrem aacriptaras da veada      Do dr. L'3opoldinoMarlin3Meirad',\ndrade,' 
de escravos  sujeitos  i  matricula,   a á roapaotiva  procurador   de   Vicente  Vicari —''omo rc-' 

■ *í;;;rarV«8»tta8rLrerot,frmp.>nÍ?r q>i'^r f..a..a a restiluiç:Io   no. termos da in-^ 
■ando a  pialioa por silos aeguid», de eíi(iirem tSo  wrmaÇ-ilO   da  contadoria. —Communtque-se 
sómonte o oonhocimeato relativo ao ultimo asarei-   ao colloulor para no  livi'O  respectivo lançar 
cio;   visto  estar essa deliberação de aooorpiii com o  as precisas  verbas. ' 

. nwulamento annexo ao decreto nnmaro-7õ3d de 13        1^. J_   .i,^e^   j f  ■      1    1 -     -     I 
d^NÒvembro  de 1879-fi.c.rtJa .í«/•«™...<,7,m.-  ,   P^"^- '="'?'«,'Í'í  po'ica   do.sta   provmcia, ■ 
Esli conforma  com o original.—O 1» aaoripturario  tiHiz Oaatano Muniz Barreto  — D;-se a car- 
BDCarragado da espediente. -líanoel do Nanimeau   tidão do qua constar. | 
Mortira* |     Do Anionio RodHguea da Costa Chaves. —' 

1^ jCertifiijue-so. j 

I    De Franklin Ribeiro do Rego — Informe &; 
'contaria. ' 
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. OBSEnvApÃO 
thjs Hl oxiafeatoa silo do sexo maaeuUuo • 

til naeionaos 
18 portugueies 
11 italianos 
4 inglozae 
4 franooiBi 
5 alloinS-ia. 
1 auiiij'ÍHco. 
1 americano. 

Do aaxo fominiuo ha: 
29 naoionaoB 
' Fr.iocejia. 
1  Poriuguaza 
l Pol^a. 
I AiioDia:. 

Dos fsIlocidoH ha: 
5 homcn» iiacionasa 
4 homona oslraageiroa 
3 mulheroa nacionaoa. 
a mulhoroa I'str.mgBir.ia. 

Uoalea oniraraiti e faileoar.tm loifo 3. 
8. FBUIO, i." do Unverairo do 18S;t. 

BBNKntOTo ANTíIMO DA S(LTA, 

Mordomo do  hospital. 

Pelo eipreíflo de boa tem 

Eativoram pouco animadoi ca folguadoa caraava- 
lascoa no domingo. 

O publico pouco affliiio. Foram raroa oa masearaa 
avaleoa de algum ohiato; apensa oa Zé-Pereiras o 
oa diabinhos. 

Houve baslaato aaimafita da parto don entra- 
da iros. 

A deliberação da edilidade, aaja dito mais uma 
vei, é o roaultado doa favores prodigaliaados ao 
procurador Baptiata Rodrigues, om virtude doa bons 
ieroiços que proat£ra & muniuípalidade. 

Mas... que fsíorf • 
O ar. Laurindo do llrito, ospirito-aonto da tri- 

p/ico-alliança (II!) foi prolagido paio pruuiirador 
reintoyraiio 1 

*   * 
O «r. Aotiinlo Franoisco da Aguiar o Castro con- 

tinua, mui juatamonto, a nnirar o  lorruno, quo lhe 

fdra iloado pola câmara transacta, o quando o dona- 
tário ora varoador. 

IS d i:! iam que o donatário nSo aoeitava a gone- 

rosidade da câmara. Duo sd porque faxia parto delia, 
como porque o terreno, quando pcrleacasse a adili- 

dado, aô podia sar doado oom autorisaçüo da assem- 

blóa provincial. 
Oil : taiupua, tompus. 

Bstio asivas aa letras patriaa I 
O dr. firsxilio Augusto Machado do Oliveira foi 

nomoado substituto de historia, geographia, rheto- 
cioa e philosophia do curjo annoxo í^ Paouldado de 
Dirailo do Reoifa, 

l^ngano ou astúcia do governo f 

Eislit, alSm, o dr. Brarüio Maohado aa roalidada 
dos sons áureos souhca, com a diffdcene» única dg 
n3o prolocciouar diroito, ma* rhatorica, historia a 
philoaophia. 

Já n^o é pouco 1 

Quando oaroado da mosidade, que, no porrir, jul- 
gal-o-ha. 

Poder& aulatrar as mimosas a doaes atanaiaa das 
Hairciileas, que produzia, tSo inspiradamente, em- 
quanto aia havia entrado par» as aifraa do Iheaou- 
ro provincial. 

Enainari que, no BraiH, um governo libara! o 
nompira professor de liiatoria, sam aujaitar-ía ás 
provas legaes; violando, por tal sorte, as conve- 
niências a o direito. 

Qua, quan.lo secrotario da lUIafSc da S. Paulo, 
dafoudia as causas doa crimínoaos, oom prateripilo 
do serviço, pelo qual era rómunerado. 

Qua o secretario da Provinoia, pernambucano, de- 
sembaraça d ama ate, advoga a causa da indiciados 
am crimes da roítho, em dotrimento do serviço pu- 
blico, pago tanto [lelo govorno geral, oomo pato pro- 
vincial. 

Que o presidente, liçio sublimei rebaixa de pos- 
to, como insubordinado, a um aarganto, que cumpre 
aa ordens dos aeua superioras ! 

Finalmente : 

Que existe um Jornal na «Provinoia da S. Pauto,» 
qaa, pretendendo dirigir o orienlar a mentalidade 
dos pivis,  revosto-so, envolvendo rapidamenta,  á 
uianair* doa salotiites de Urano, da energia de  
um Laurindo para defandar a justa ambigio dos io- 
tero^sadoa, do procurador da câmara, na qaeatie dos 
mnros, e das multas. 

E eitSo epilcgarj com Juvenal ; 

Pliu-Jile eives'. 

ComiMtnbla   Industriul do 
Salto de Itú 

Conforme om anoiiucio que publicamos tia! 
tecfii'i competente, auha-se atierta, ua    New;      Sâo Luiz du Parubytinjca       | 
Loodonand Brasiltan Bank Limited,    a  itií-!     R^crevern-nos des.-a Iicalidade : [ 
oripcSo fàts tomada de acçdjx deota compa-      « Chamamos a attuiiçSo ao esc.  governo 
nina, ida provi >cia para o múo Cítado em quase 

^,^ uoha a (>8trada, que desta cidade vae ao por-' 

Villa da Oocalna - to de Ubatnba. 
OEsAi)íf"'iciptí,da3do corconto. oscroveo o' l"™ urgente necessidade de sor toda ella 

■egainte, em editorial, a propósito das recenles no- roçada 6 esgotada suas agua',pois muitas es- 
mcaeSaa   da    autoridades  palíciaas  para   uquatia   cavaçõea já e:iistero em sno Ic lo, qii<), com a 

viil'1 í ,      .. .- coniinuHçáo das chuvas, ficará comaletamen- 
c Nio vamos, no presente artigo, peaar o mereci-        i,,,er-,.ntad-, spn  f ransilo 

monio das novas auiofidadea,   ora  nomeadas   para ta inierci ptaoa seo  transito. 
Mie município U'oa outra ncce'Sidado, ainda maia patpi- 

Nlo duvidamos meamo do mérito que por ventura tante, é a falta do pontes, corn esp cialídadâ 
Mnh.m,  6  muito   menpa   pomos  om duvid.« a sua ^ j^ Barra, em Üb tuba O a do rio  Parahy- 

SSfd'or^e^rSrdVm*:''*'"  "'"^^^^^^ 
O nosac fim é outro. | ha roaii dõ anfio füito  por  üm   particular, 
Queraraoa  apenas que  fique  regiatrado  o noaao  onde se  paga O p"Saiio imposto de   mil róis 

deigosto. como horailde membro da famil a liberal,   por lote de bost'is,   quar carregadas Ou des- 

■t^^uVrcro,V«:-r-;"di;^rX^dr,'1^1?!ra carregadas a  900 por pe«ao.., apes.r diaso. 
Aa aotoridade* administrativas   do   município,   ou acUa-sd   preseatomeute   em  tSo   máo e.stado 

. ,        isinfluaaetas politicas da iooatidade, aem ourir om que  quasi  níngilem já se anima  passar por 
%:': .. Directório Liberal, que abi existe constituído da j,l|i, porque O 860 proprietário,   desgostoso a 

%-'■   ^^;:^^Zt.T^'^:^XtU^C^^tli^^^^^^ ÇO-»  Ss Upeiro, que>gao de 

!;.■ 

Kurmaea _. . 
«[«imante indicando cidadSoa  para  axorcor  cargos 
nalindroHf, como os de que traiamoe. 

Batari aatisreito c partido • que a. •  excs. p«r 
teaoem f 

Duvidamos. 
' F«la parte que nas cabe, coma liberal qua aomcs 
• iikqn>lidade da membro do Directório loo*I, sen- 
tímo-BOt profuadameote desantoradoa pelos nossos 
roprMflntantfs, raziu por que acoaselhainos aos 
BMSM amigo* completa abstencio em negooioa po- 
litieca qo* mterassem i aotanlidada. 

—ArniM«mfaoer*lt .        .        ,     .        , 
Voltamos de novo ao ostracismo de onda na al- 

llnDB annos ■■bimos, com a asconçlo, ao poder, do 
Mrtidii » quo p«. lancemos. 

Do alto do»t» tribuna, quo * a Iribona do povo, 
dMlarsmo* aos nossos amigos a correligionários 
■no dJía d'agora damo^aos pordamittidoi do Direc- 
tório, Hsimcomo ««onerados do mais inaigniãcante 
MBliniOBtedo serviços em   bem  de  uma  aituaçio 
Íno sinos *•" traiido desgostos  «m   retribait>o 

KBMU doiieaçio «loaldado. 
A knic«.io. > 

Íí:\.-- 'FOí nomaado bispo da diocese da Fortaleza 
§ ^ reVi&io. cónego Joaquim José Vieira, rcsi- 

?í-,' denta oa cidade de Campinas. 
jí;' V: o cónego Vieira é muitoconheaiao O:í pro- 
^í„ ■ Viacía por sua», virludfls: Foi, pois, muito 
%Í" acertada a eícolba do govetDo, 

W-'-'- '1 

i <l^.- Forno» inimoiw»*)» pel» ^'S"" í''*'»" <"• •«"»- 
■   '    tari» da «mar» doo depotodos eo« » orflooçfc» *>• 

^tmati do a»a« pyK'do. 
'--^.-.-■t. 

májvontid', tara deixado de reparai-o « por- 
isso está prestes a desabar. 

A câmara de.<:ta cidade e ade Ubatubatèm 
cooiíUutemente representado nessa aantido, 
pedindo providencias uo e\m. governo da pro- 
víncia ; no entretanto nSo crnsta que provi- 
dencia alguma tenha sa dado para melhorar 
esse mào eittdo da nosia estrada. > 

■ I anal Ml 

Foi nomeado sccrotario da província do 
Paraná « badiarel Viccule Machado da SilTa 
Lima. 

Pedem-nos ■ publicação do seguinte: 

* No bairro doa Mineiros, município di> 

Jshú, tendo sido grande numero do porcos 

atacados do terrível mal denomiaadi — gar- 

rotilho — (3B donos dos mesmos para aio os 

perderam, estSo malando-os e salgando im- 

mediaiamcnte para «erem enviados ao mer- 

cado deata cidade, tendo jà vindo uma parti- 

da dalles. 

«Pedimos providencias ás autoridades cora- 

pelenles aGm de que n3o se dé o «buio de ser 

entregoe ao coosamo a carne de taes porcos. 

P^JÍB ascooseqaeocias podem seir fnneatai.» 

Consta que até mai^ido* deste mat B«rá iaaogn- 
rada a «slrada de forro da rait da Serra ate Petró- 
polis. 

O* uUko* ji H aeàss asogatM slé o Palatiaado. 

SEGIJAQ JUfílCIAÍliA 

DiSTRIBUIÇllES 
A}>pellaçõ}s crimes 

N. 9J7—Santo Antonio do Pinhal. 
Escrivão, A'ldrade. 
AppelUntri. Pedro Vieira de Barcellos. 
Appüilada, a justiça. 
AO sr. Brito. 
N. Uõ8.—Campinas. 
Escrivão, Andrade. 

App^llante, Antônio Leite de Moraefi. 
Appellada, ajustiça. 
Ao ar. Nogueira. 

N. M59.—Araraqaara. 
EscrivAo, Freitas. 

Appüllanlo, o jnizo, por força da pena. 
Appellado, Manoel Ignaüio da Oliveira 
Ao sr. Marcos 
N  960 —RIO Claro. 
EsonvSo, Andrade. 
Appollante, o jnízo. 

Appellado, Bernardino José Soarei. 
Ao sr. B^nos Pimentel. 
N. 961—Capital 
Ewriváo, Fmitas. 

Appellaute, Manoel Alves de Souza. 
Aiipulbda.   a jiiütiça. 
Ao ar. Ucháa. 

N. 982.—Balstaes. 
A[ipullante, Maneei Jiisii de Beaai. 
Appelldda, a justiça. 
Au sr. Brito. 

AppeUaçiSJs eiveis 
N. 874—Sàdtoa. 
Escrivão, Andrade. 
Ãppellante, a Caixa Flial do Banoo do 

Brazil. 

AppuUados, JoSo Josá Teixeira e sua mu- 
Ihur. 

Ao sr. Brito. 
N. 875—Santos. 
Escrivtto. Freitas. 

Appellante, B.»nedÍcto da Silva Garmo. 
Appailadoa, Moraes, Gomide & 0. 
Ao ar. Nogueira. 

homens do bera, que approvaram osso proca- 
raeiito. 

Ü vereiidor mio juramentado, que adoptou 
uitimamonle o papol de martyr, vio nesse 
ficto mais uma por^eguiciío á sua inofensiva e 
sacra pessoa, csqiiocon.^o-so que BSO na oon- 
BUi|uenoías da attitiido hojlíl, rancorosa e 
perscgnidora, que a. mat), assumio no princi- 
pio da -situaíão liberal, quorundo inunlar o 
partido sobre os destroços da lioura, da re ■ 
pnlaçao e da tranqiiilid.-ide dos conac-rvadores. 
Fui eu a viotima preferida e tive de soffrer 
sob a fiirina de um prooi'?5o tuiunltuario o 
caprichoso. Ioda a BOrti da vexames inspira- 
dos pelo capricfio, polo ódio e pela sunlia da 
um inimigo rancurono, que se sorvia do cargo 
de jui;; para me perseguir. 

Koüorri por minha vezajustiça, denunciei 
o oriiuinoio, pros-ei a sua intuni;ao parcial, e 
os ac;oa de prcvarÍBaçíto pelo mesmo ooramet- 
tido. Eacoütrei jiiatiçt nos tribuiiaes do meu 
paiz, sendo condeinnado o juiz prevaricador ; 
ova. deveria porvaniura conservar-me silen- 
cioso jü consentir que o raeu pcrsíguidor go- 
zasse os foros políticos de cídadilo tem que 
pague á sociúdado a pona em que foi condein- 
nado í 

Respondam os homens de cousciancia e di- 
gam 81) VOO n'iaso porai'gnicSo. 

O animo ordeiro, eonclliiidor e evangélico 
desse subdiacoiio revtla-sa oro sua suplica a 
Sua Magestado Imperial para que odesapon- 
tasse, cassando o titulo de Imperial, que o 
excelso moiiarchu houve por bem conceder 
a esta cidade ! Reproduzo esta coarctada para 
frisar o grái do paciência a cordura deseu 
manso ciiraçso, e as intenções patrióticas de 

fl. mcs., como vereador deste inuiiicipío. Fe- 
lizmente o sr. subdiscoDO olo poderá pOr em 
pratica o seu patriotismo original, 

E' esta a resposta que devo dar ao editorial 
protHslo do sr. subdiacono M. Torres. 

S. Luiz, Ü3 de Janeiro de lH8;f. 
MAPíOEI, JACINTHO DOMINGUES DH CASTKO. ■ 

Agradecimento 
Eu abaixo assignado declaro one, sendo 

um filho raeu. de nove mezes de edade, ata- 
cado de grave enfermidade -deste o seu nas- 
ciraont'7, empreguei infruotíferamente, mui- 
tos remédios, sem que de nenhum delles 
tirasse resultado. 

Fui, porém, consultar o illustradn e bu- 
manilario dr. Gustavo Greiner, o qual, com 
a perícia e zolo por todua reconhecido, de tal 
modo se houve no tratamento de meu filhi- 
nho que este em poucos dias ficou sfEo, salvo 
e perfeito. 

E' este om publico testemunho que rendo 
i^m homenagem ao íllustrsdo a ziloso medico 
dr. Gustavo Greiner, ao qual peço me dt>s- 
culp! se com is^o oSeudo a sua reconhecida 
moilvstia. 

S. Paulo, 4 do Fevereiro de 1883. 

ANTôNIO DOMINGUES DE CAUAROO. 

SECÇÃO UVBE 
Salpicos 

A Iriptice •ttlliança, da câmara mnnietpst em sna 
alta ispiencia, daeidio, que o proeurader, regolar- 
menta dtntiitida, u|o i obrigado a prestar Bania, 
quando sovamento nomeado para o cargo. A Jeci- 

alo da ntiioria real revelia mais um favor so em- 
pregado damitlido, do que a observância da prei- 
cripfto legal. 

A fiança, como ama obrigaçio aaeestcria, nlo 

parmanecs som a príaeipal; estincla pela demiasSo 
do empregado, que nSo inspirava confiança i muni- 

cipalidade, sendo este um ssserto que nlo admitie 
contestafSo, em face da lei. O procarador da câma- 
ra, nomeado pela iriptic'-allimta, é obrigado a 
offarecer nova fiança • a prestal-a oa canformidada 
de direito, caso pretends «erc«r a* fanctOes do 
emprego. 

E' praxe observada, ba muitos annoi, qne na* 

remoçaas de um para outro cargo, ainda mwmo de 
cathegoria inferior, nora Baac» sa faxproeisa; 

eomo. pois, permittir ao amprsgalo domiltido, OD- 

Irar no eiereieío do cargo, quando novamonto ae> 
■Mdo, oiB oflorocsr oatra fkvfal 

S. Luiz do Parahylinga 
No dia 7 do corrente por occasíSo da posse 

dos novos vereadores dosto município, para 
salvar um preceito moral e legal, apresentei 
ao digno presidente da antiga câmara nma 
petição documentada, mostrando que o novo 
vereador o subdelegado José da Silva Maia 
Torres estava impedido de tomar posse da- 
quelle nobre carga, por se acbar conderona- 
do á pona de multa o suspensão de emprego 
em processo que responderá com prevarica- 
i;i^>i nesta cidade. 

Entendeu a câmara justa o legítima a in- 
compatibilidade do novo eleito, c, para impe- 
dir que nm crimiuoso, reconhecido pelos tri- 
bunacs, fizesse parte do senado municipal, 
recusou depois o juramento e dar-lhe posse, 
até que o mosmo mostrasse,por folha corrida. 
ter-se purificado do crime, isto é, ter cum- 
prido a pena. 

Eu bem sabi.i que a rainha petição ia pro- 
vocar a colora e a indignação do sr. subdla- 
cono Maia Torres o seus oompanlieiros, po- 
rém resolvi tudo apontar para salvar um 
principio legal. 

Confesso que nSo podiame conformar em 
ver tomar parte nas deliberações legislativas 
da no^aa câmara um individuo, em cuja fron- 
te ainda e.^tá estampada e inscrlpta a senten- 
ça judiciti, que o oondemnon a uma pina 
ainda nSo cumprida. 

O exm. sr. conselheiro Soares BrundSo, a 
quem foi affeota essa questão, já a resolveu, 
approvaodo o acto da câmara que jalgou re- 
gular. Esse acto de justiça imparcialidade e 
respeito á lei da s. exe-, foi recebido oom 
immenso appUnso pela maioria da popuUçOo 
desta cidade. 

O ar. aubdiaeono, porém, excitado pala co- 
lora • pelo despeito, v^io ante o publico, em 
artigo editorial do aeu joroal a HeiempçSo, 
publicar um protesto á naçSo, á imprensa e a 
S. M. Imperial, contra o procadimeoto da câ- 
mara, que taxou de illegal e arbitrário, ao- 
cresoentando mais aer adrede preparado para 
existir nma sediçAo. 

Se esse pamphlelo fosse apenas lido neste 
mtinicipio ou em lugares onde sou conheci* 
do, eu dar-lbe-hia a importância merecida, 
guardando absoluto silencio; como, porém, me 
consta que o seu redactor duplicou a tiragem 
desse numero para o espalhar por todo o im- 
perio.'Teoho, por minha vez, protestar contra 
0 moÜvo que o sr. aubdiaeono empresta a mí- 
oba iatençlo a qnal abi etti jnstifloada pela 
resposta do exm. sr. presidenta da provioela 
1 câmara municipal, julgando o seu acto re- 
galar, legitimo e legal.  . 

QseÍ,poÍi,de um .direito que me A facultado 
como eidadlOi e a câmara comprio nm dever 
applieaado a lei ao caso; precedi deaecordo 
wn * níBbft-MiueUadá è • eoDtfato. dos 

„     .     , ,.     ,    -     ,    „'""'■ ^ Bsra. sr. 
Dasajaado a directoria da Sociedade Purtoguoza 

de Itenodcancla doata cidade lov-ur a elfeito a crea- 
çío do um gabinete de leitura, no edifloio do sen 
Hospital, com o fim da proporcionar aos aooios en- 
f.irmos om moio agradavei da suavisar os ssua aof- 
frimontosodo lhos dialrahir o Bipirito por demais 
fatigado com triitea pariaamaotos, e nilo tendo a ao- 
oiedada meios paouniarioi para consogcir tSo im- 
portante quio dosBJjdo gabinete, raaolvou recorrer 
a todos aqualloa que sabendo aquilatar o proveito 
qne se pSda tirar da leitura de boas livros, jimais 
deixarão de approvsr eua reaolucdo. 

B pois, confiada na utilidade da medida proposta 
e BCiente dos sentimentos de caridade que ornam o 
coração da v. axo vom aolioitar eeu ooncurao para 
instituiçío tSo humanitária, podendo asse concurso 
consistir om donativo do livros. 

Esta directoria, convicta da que a sua intançSo 
sorá devidamanlo apreciada  por  todas as poaaaas 
quo ai bem avaliar quanto á baila o instructive a 
leitora, appalla coníladamonte para v, 0x0 

S. Paulo, 31 de Janeiro de t8S3. 
Barnardiao Monteiro da Abren. 
Joeá Maneei de Andrade 
Pranoisco Raymundo Ferreira. 
Joaquim Pedro Lourenço Vaaada. 
Joaquim Joaé Teixeira Sandim. 
Joaj Ramoa da Paiva. 
Victorino José Alvos, 

Aí paaaaas que se dignarem fazer qualquer offor- 
fa de livroa, podarão dirigiUoa nos signatários do 
presante; por especial favor também ee encarregam 
da oa receber, os illma. ars. Lebra, Irmão & Sampaio, 
rua da Imparatriii Marques Panperio & C», rua da 
ImparatriKi Peixoto, Estolla&C, rua Direita o 
J080 Dias da Crui Junior, rua da Imperatriz. 
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EDITAES 
Da ordem da oamara municipal desta oapital aa 

faz publiBO que fica prorogado o praao para paga- 
monlo dos impostos municipaoB, de industrias e pro- 
fisBilea, alá l;i do oorrento moi de Fevereiro : a bera 
aasim para o pagaraanto do ímpoitoe sobre muros, 
som multa, até o dia 30 de Junho  do corrente anno. 

Sacrotaria da câmara municipal de S. Paulo, 3 de 
Fevereiro de 1883, ' 
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O aecratario, 

Antonio Joaquim da Costa GuliiiifITM, 

L.yceu de A.rtoa e Ottlclo» 
Da ordem do exm. sr   dr.   vice-presidente,   faço 

publico que as matriculas para as aulaa, de Offlcios 
e Artss do proaeato anno lectivo, comfcam boja' « 
terminam no dia 14 do corrente. ■ 

Oa individuoa que quiseram matrioülar-aa poda- 
rão diriçir-sa ao ediffloio daEacoia Normal l itíá 
da BSi-Morle n. 35, em todos oa dias das 6 ho- 
ras da tarde em deante. 1 

Os alumnoa matriculados no anno lectivo do 1882^ 
alo convidados a viram rstifloar auas matriculaa   ' 

Lycau da Artes e Offlcioa, Sao Paulo, 3 de Fe- 
vereiro de 1883. 

A/fanso da Sauia c Vascancellas, 
Secretario adjunto. 

O proLjurador interino da camará municipal da 
capital, abaixo assignado, avias aos sra. contri- 
buintes que, por deliberação da camará, fica proro- 
gado D praao para o pagamento de impostos relati- 
vos ao aogundo someatra do presente oxorcicio, até 
o dia 15 do corrente mei da Favereiro, e bom assim 
para o pagamento da impostos aobro muros, ati 30 
do Junho proximo futuro. Aquollea que nSo paga- 
ram dentro doa prases supra citados, inoorrerSo na 
multa de ra. aJfOOO, como djapda a lai nroviooíat 
n. 13 da 13 do Maio de 1878. ^   vooiai 

Si Paulo, 3 da Fevereiro do 1883. 
O Procurador interino, 

9—2 ^ncíieo A. da Oliveira FUko. 

Faculdade de Olrelto 
de «I. l>aulo 

Da ordem do «xm. sr. consalhairo donter Joaquim 
Ignaeio Ramalho, director interino, faoo publico 
qna de conformlded» com o avião n. BO de 4 do cor- 
rente mei, acham-se abertas por mala trinta diae, 
a cent .r da preaenta data. as inscrf pcSeapara o eoa- 
eurso a cadeira de Hiatoria a Oeographta do coroo 
de propsralorioi annexe a osta Pacnldade. 

Secretariada Faootdade de Direito do S. Paolo. O 
Janeiro de 1883. ' 
 O aecreUrla, Andre Dias d« Aguiar. 

De ordem do «im. ar. conselheiro dr. Joaqnin 
Ignaeio Ramalbo, direotOF interino, o da conformi- 
dade com o disHMto no art. 3» do* sstalatos qaa ro< 
gom esta faculdade, fafo pnblieo qno se aeh» abar- 
ta nesta secretaria, com o Mato da saia nasoo. a 
oonUrdaeUdau,a inaoripçlo das oaadidntoa a* 
lugar da lonto aabstUato. vago pela  lemaaclo de 
í''*oÍ'^^'^""?'*í' Olitair» pan Isatt catMnttlse 
da 3* cadeira do 5* anno. 

SwjUrUdaFaooHi^a dadiralted* B. Paulo, 
30 de Novembro da 188& ' 

O seeraiarle, AiuM Dia* d» Affuigr. 

ANNÜNCIOS 

t Terça-elra, 6 do corrente mes de Fe- 
vereiro, 4*anniversariodo fallecimen- 
to de Monsenhor Joaquim Manoel Oon- 

çalriBa de Andrade, aerlo celebradas mluaa 
por sua alma: 

Na matrit do Bras, í% 9 hora» ; 
2* g^J^» Terceira do C«lw, 4s 7 ; 
Na Sé, ás 8; 
No Recolhimento ie  Nona  Seohcra 

Luz, as 8.: 
No Recolhimento da SanU Thereta. as S « 

meia ; . " 
No Hospital da SaiiladM,4l 8« 

da 

1 



^^^íKp^J^ 

t; Saniuol Alvos do Azevedo e sua senhora 
d ManadasDoreaÃhesCruimarXos con- 
vidam a IÍUU9 amigos n aasistirem a mis<a 

do 7° dia, qiii.', por ai mi de sou sogro e- puo 
Jofé Piuto (la I o.'ita Oiiimarilea, mandam ro- 
zar na egreja da Misorii;or<Iia,sexU-feira,9 do 
corrente,as 8 horas da maoha. 

  --^   :i—t 

Jundiahy 
OB abaUo asaig-aadas, Buloriaadoa polo; acaio- 

cislas lifi CompaoliiH ladu^ti'ibl Juadiabyana i ven- 
der a Fabrica da ToaJda3,'3Ua iioata looalidade. pro- 
sima a estação da [ioha ia^loza, coavidam as pes- 
aaaa que quizerain compral-a, a vlrom eiamjaal-a 
e apresaatarem sua^ propusCaa até a dia 3 da Maio, 
em quo Qoda-BO a pnto maraxto para a vend*. 

ATém da ediãnio. onda eilácollaDads o inachiDÍü- 
iQo. luutto bsLU fsila, aendo oa aljoeroeg de padrae 
todo maia cIs tijolos, ponalis Bata Companhia maia 
douK pradiaa farradas e aíaoalbadaa, um para □ ga- 
ranta da fabrica com família, outro com ascommo- 
daçüat para 40 traballiidorea quo alugfini, cinaoenta 
alquairoa ds tiirraa, sondo 23 am aapoeiraa a outroa 
25 era püatagona, unida ao ItibeirSo Ouapeva, oade 
tam grando quantldada da barro de uuperior quali- 
dade para telhas a tijolos. 

Ha uma olaria, qua forneça tijaloa para a cidade 
de Siatoi. a outraa losal<dadea, uasta paatagam. 

Jundiaby, Z da Fovareiro do 1833.—Josá  de Vas- 
□oíLcalloi Almeida Prado.—Antonio  Raymuudo da 
Olivaira,—Joaquim Beaediolo da Queiroi Teliaa, 
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Ao commercio 
Ü3 abaixo assiguados f^zem sciento a esta 

praça o á equsllas cora quem têm relaçSas, 
quo dn ftriDa soaUl —SiqUaira, Silva & Sa- 
puoaya, da qual fazem parto 04 aunimaianto), 
retirou-aa o aooio BetiedÍBÍO Bartholdo Fer- 
reira da Silva, pflgo de todos oa geuii intoren- 
SQ^ sociauí:, â Siím responsabilidade alguma 
polo passivo nem direito ao adivo social, que 
ãoa, exulusivaincQtd pdrtoaceado e a oargii 
dos outi'08 sócios Joi^é Martins de Siqueira e 
JuSo Gomiís de Oliveira Sapucaia, os quaett 
continuam com a nirisma casa e commorcio 
social, modtOcida a arma era : 

Siqueira & Sapuenln 
successores o con ti nu adorn a ilaquoll i, 

S. Paulo, 5 de líüvareiro do 1K8U. 
José Martins de Siqtteh-a. 
Bgn-dialo DerVioldo Fm'rAradti Siloa. 
João Gomes de Oliveira Sapucaia.   (2—1 

COMPA.niHIA. XIWDEJS'rRIi%i:, 
DO 

SALTO DE ITU 
Capital IS. l,59CI:Q00$000 

Dividido em T.UOO aoçAes de 
SOO50OO <!ada uma 

No Naw London and Brasiliaa Bank Limi- 
ted (ruiida Imperatriz n. 21), acba-so ebarta 
a inscripijsu para tomadas de acgSes desta 
Coinpanliia. 

No mesmo Banco eucontru-so o prospecto 
da companhia. alt^ S—l 

~ COMPANHIA ITÜANA 
Estrada da EHtacãio do Qui- 

lombo ao baipra de Caplvai*y 
Tendon directoria da Companhia Ituaiia, 

do conformidade com a portaria do ozm. go> 
vonio da provinoia, do 2'^ de O^'tzembro do 
anuo findo, resolvido mandar abrir a estrada 
que deve ligar a eataçüo de Quilombo ao bair- 
ro da Capivarv no município de Campinas, 
orçada pelo engenheira dr. Paula Souita, na 
quantia dors. 4:9 J.'iiiOO >: convida por este aos 
era. pri^tondentos a sua arrematiQSo a apru- 
Bentaiem suas propostas em carta fechada e 
em ilirccçüo ao dr. Inspector Gdral da linha, 
doutro do pr.iiio de 30 dias, a contar da data 
doste. As plantas, buses para o coatracto e 
dcsoripcSii do obr;vs, podem, em tolos os dias 
ntKÍ3, das lOas 12 iioras da manhft, serem 
e>:amtnados 110 escriptorio do dr. Inspector 
üeral. Dijdara-se que não sârão acoitas as 
propoitasque nio oansiffnarera preço deter- 
minado. 

Rscriptorio da Companhia Ituana, 4 de 
Fovoreito do 1S33. 10—1 
 O seorefario, A. de S. Ifeoes. 

ATTENlir 
Roga>se ao passageiro vindo do Sul na ul- 

tima viagem do paquete «Rio Grande» que 
tenha por engano levado uma mala verde 
com as intciaes J. A. S. o obsequio de a 
mandar entri^gar na agencia da Companhia 
Nacional de Navegação 

RUA S8 DE SETEMBRO N. 25 
Santos 3 -1 

Guid medico do fazendeiro  ' 
Diaso a radaoiBo do rruzeiío 
« Eatq ^um.contém lofiinnaçflua a indiOBçOoa do 

grande uiilidada para oaque oSo podem do pronipto 
tor um medico.» "^     . "^ 

E HO uma recoita caata 5S, quito mata oDmmódo 
nSo u, ter doianaa daliáá, com o moio de conbooap o 
dialioguiraumolOBliai, doalgumaadan niisos Bem 
OB tivroB tratam, pola quanlii de líSOfl f 

Vande-aaaaiuada ImperalrlBii. 01). 10—í 

Loteria ü pniiíieí! 
A !■ jl» parta da lotoría n. 03 sara oilraliida no 

dia u lio corrente. 
S. I'aulo.l" de Faverairo de IB33.—O tliesoufeiro, 

Bento Jatié Alces Pereira:. ■ 

Professor 

OORtelO PAtmStANO-6 d« i^tTOrelrt A 

MacMnas paraLaiura.elndustfi 

Procíaa-ae da um bomom solteiro, que lecciona 
primeiraa letrae, a preparatoríoa, oom attea- 
tadea de condncta qua o babilita faíor parte da sdu- 
cagio de uma familia, auieitando-ae purúm  o   oro- 
loanor a roaidir na [a^ond» do 
municipio da Itatíba. 

aliiixo  aasLgnada  no 

Qu9m^ pretender dirija-ae a rua 25 de Março n. 65 
[ sobrado ), até o dia I 
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Jtdio July Junior, 

Companhia Carris de Ferro 
dü S. Paulo 

Convida-se aos srs. accionistas desta Com- 
panhia & comparecerem nesta esoríptorio aâm 
du receberem o dividenda de 4$O0O por BO';IíO 
do semestre du Julho a D^zonibro de 1838. 

Bsi:rÍntoria ds 1 ompaaUia, 3 de Fertreiro 
de ln%3. 

J A 
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Fortes Busiimanle Sd. 
Gerente 

PARTE COMMERCIAL 
BIB:nCA.DO   DB   SA.MTOa 

( Do nato carroipimdenie em Sanlot) 

Santof, 4 de Fevereiro de IS83. 
diaiamoB  ha poucoa  diai, o  café  antroo 

■ poHJclo garat do 

A I>11ACA 
Oa abaixo asaignadoa do^laram quo compraram 

doa ora. Krcilsa & Aiovodo, em ;10 da Doioisbro 
proximo passidOiO aou eatibalmnionlo do fazandaa 
oartDMl'inbo denominado AO TRIUMflIO. .sito no 
larg.i da Só n b, livro e dosombiiraçado de qualquer 
OQU.*. E podara aoa devedores daquella lirma para 
VTem saldir Huna contaa coin a matima b evidado. 
vialo lerem corapr.ido toJo a activa do rofarido ea- 
tabot«a mento. 

S. Paulo, 3 de Fevoroiro de 18S3. 
    Monteiro   Pinto -i Leits. 

ADVOGADO I 
o dr. João Itaptidta de Monies, enoarroga- 

se de todas as incumbências de sua profljsão 
tanto na í* como na 2' instancia, 

CARMO 59 

3:â00f000 
Sil <£ Andrade vendem diversas casa» do j 

preço Buppra. 
Trata-se no Escriptorio Commercial, & rua | 

de S. Bento. 3 p. s. 8—8    i 

V^LííTí n cura i^cav a pronípta daa 

MoloBtiaa provoEieiítoa de im. 
piireza do Saasus. 

U' uiiin Iriticunt niidiir a Tiant cxiic 
rioiTi'lus eoiíi lul^tiinia liiforioiDs <:o))i. 
!io.Htiis de (Iroeii-sordlnarliLs ou ilo plantna 
Indlgcims niijn oíJluuc^rn uâ» b coiillrmaila 
pciíi .•i<:lciiflii, cmquniitu quu u niolcatiu 
«íadn vcí vol gniiliimdo terreno. 

Liiiituiii mão, sem doinora, do um r«- 
incdlo Knriiiitklo cuja cfllcncla -■iolii flicto 
ii>:Hl{niüludn o tuqucatlounvol' 

O HXTllACro COMI-O-SIO COKCKN-niADO 
1>K SAWírAíiiiiLiii 1>K Aviui È couliecido 
e recommeiídado pelos medicos ninlB hi- 
t*ri[sciite» ilus piilzos adlautados, U 
duraiilfi 10 nimoa, ' ■' 

ConteiiasdonitlharciB do doentes 
t«ni colhido bcnunelos ilo .leti emnrcco e 
Siw outras tuntaa tustcuiunlias da aua 
«IHcacla positivo, e lucoraparavol. 

I'HrpAll.VDO PEtO 
DR. J. C. AYER' & CA., 

Lowell, niasH,, Kab-lTnldOB, 

S'; i'^V-"'!" *^'lni«lro do Março, Klo de Janeiro. «.«.lyu. 

VA:st:£*.xciA.ic>A.is 

GUILHERME Mc. HARDY &ÍCOMP. 

Grande redut!ção de pregosporém só a dinheiro ' 

Rerurindo-uos ao annunoio liquidação, offorecondo os nossos fabricados com 5 a 10 5í^ 
de desconto sob os preços fixos da nossa casa, abaixo damos uma lista em cujoa preçM 1 
jà está compruhendido o desconto, a sabor 

Ventiladores Mc.   Ilardy dobrado 

» 

Separadores 

lUncikinas ".lie. Ilnrdy 

-    -   . , 54O$00Ü 
s'lgeiio ■■'■\- ;■ 37e$0OO 
para café era  coco  2701000 
do repassar .' 180^100 
de mao com polias  20(^000 
completo lã pés o 36poIegadas  . 324$000 
completo 12 piis o 30 polegadas . 300$Õ00 
* *!(^niplet.nM pura beneflolai» cafl6 

t 

M 

Toiído tippnroclilo mnltEiM ral»l 
çnvooH de IIOHHOH brins de A.ni:o- 
■a> denominados ■ Impoi-liil iVo- 
vo • HH^ellnaUo de amboi* oti |«. 
dOH, punno prlvilo^ludo, chumn- 
nioH a altencão dos HI-S. t;oii»*uml- 
doi-ON piii-u ititoadenlHi'iimof* «ino 
osuiilt^tts vopditdoIi'UH o lOKitlnios 
ti-uzoia uma etlquotu com os pii- 
l(ivi*at4 " Impei-litl Kovo •, uin letras 
encHi-niiditn, n «iiijil so ucliu do- 
vidnmootct i-oglHtnidit ao 'ITIbii- 
nul do Cuauuoreio deste Impe- 
»•'«- 1'odoni SOI- coimldei-adoH fnl- 

|Hincadose nntai-ulmoato Infei-lo- 
.1*©», os que nâo trazem a respec 
jtlva otiqaetn. 

J*'» «lo Junelpo, t de Jfaaeiro do 

^t ^ y* amltli & Vitelo. 

Machinas a Vapor 
Venda-se duna, flísa, da força de 8 oavalloa 

por i:Z00t0DO cada uma; podem aer inspeccionadas 
trabalhando. 

Pa» informaçSes dirijant-se aa abaixo aaaig-nada 
Guilherme Ma. Hariy & Como. 

CAMPINAS 
2» 4» 8' liíb 

e a griíiiULiçflo Has cliapas ó tüo facil, quo qualquer pessoa  inexperiente pdde fazeis ini-í^ 
um minutü, vido que por meio do uma mauívella no lado de fórí, faí-se subir oa .' ■■"" 
todas Juntas» sem ser preciso abrir-se 0 cylindro externo. 

Burnfdoras e despolpado res, ■, .. ^;. ■-:\-.-^JT^ 
Moinhos do fubá com pedras francezas. '- ' 'v". '''i^-íffl 
Dabubalhadoi-os do milho tfldo de ferro. ■-.S--''i^^ 
Engenhos de canna de H4$000, para cima. .   , '   frriw 
Bombas hydraulicas, ns. 4, 5, 9, o 7. '   ■'y.^-T^.^ã 
Bombas para poço, de alta pressSo. ■, "VÍ:v!Í 
Rodas du agua todadefurro. '-'^-'^ 
Rodas turbinas de bronco cora encanamento da ferro de força de 4 4 40 oavallM.       -^ 

Ferragens completas  para serras circulares, para serrar madei- 
ras,  incluiudo  polias, maiicaos de bronze e uma folha de 36 
polügadas por líilo.  

Fürragous para serras verticaes. 
Ferragims para moinhos de vento. 

Transmissfics de 2 3i8, torneadas.ferro de 1- qualidade, cada pè,    . 
Argolas reforçadas, todas tornoadas para os mesmos, cada uma.    . 
Luvas de 2 3i8  torneadas,  parafusadas e euohavotadas.    ,    .    .    18ÍO0O' 
Mancaes de 2 3[8 _   , inennn 

..' '.•> '-.l^:. 

j'iii 

Orando porção de pollan   e en^pcnasons de diversos t«- 
niaiihoH,   eorpldoli-as, etc., etc., etc. 

$500      ,    ...^ 

■ ' ■■ ■'!! 

3»800--.,LW?| 
2$500A-'--«f 

10$000  ■;■ ■ -ji^SÃ^íS 

■•m 

cue DOS BliiilNIlINOS 
Com immonaa maga» para DAS e oom decepçSo para o publico, que já astava ancioap  para 

ver pa.aaar com aquella elegância breveté da casa, o com aquella espirito que á a atmsi do •ugociu 
ram-ae aa catarataa do cão e 

I ■ 

ne 
abri- 

aj;uã a valer 
Pioainos fi-escos eom  a oliuva, e sempre quizaramoa «abor, porque caaoaa da cebola 9» intrometia 

Padre Eterno coca a pobre humanidade, pata lho pregar peças o pâeat 

fff 

maohlna para benenciai* 400 arrobas por die, consiste 
nas peças segulntest 

t doscascador  n.   7 \ ; 
1 Ventilador dobrado   . 
1  separador de 18 pôs o 30". 
15 pés do transmissão  de 2 
3 mancaes e 2 argolas para o mesmo  
4 polias de ferro, sendo: 2 para deacaseador, 1 para 

ventillader e 1 para separador, com as competentes 
correias  

A machina n. 33 para beneficiar 600 arrobas pôr dia,' 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador 
tem 12 pés e 36" e a transmissão tem 18 pés de com- 
primento      

■m 

?Lsmo: ::::'> i:795$ooo 

2:2401000 1 

61200 

Nia varooa hoja protestar contra o entrado superior e moatraromos, com a iadapandeacia a cri- 
tério daa becas 

na questão da Prova 
de que páo se faz uma canôa 

Sabirames boje do Palácio, para mostrar a forga dag nossas idéaa, dando aiuat ligeiras idéaa da 
noasa forf a, a ji aa aabe qaa 

O QUE TVA.O  PUUDE:   SER A.IVTE- 
Hoivxciíif, E* HOJE: 

Portanto maTobaranaos, daafraldando □ DOJSO nunoa aasia glorioso 

Estandarte! 
que jã dsacangou das fadigas da viagem da cdrte 

EVOHE' TRISTÃO 
at 

Como 
a'ama phase malt lisongairm  e 
aitiga melhorou laasiTelme D te. 

Ko* meroadni Eonsumidora* príaoipia a renascer 
nm tom de eoDflanta geral, a os eaôitiios titios* 
eonvencsDdo pouca a pouco que oSo ha prodnata ai» 
gnm qaa offerota boja manos risoo da prajuizo da qas 
o — eafé. 

NIo daaejamoi, da ferroa algoma, .qo*  taaaidóai 
frovoquem ama alta repentina que seria seguida de 
mmediala resc[Iae aim qneremoa que a eoaviecto 

dabirateia.da café vi ganhando terreno e qneoa 
presoi melhorem gradual, porém «olidameato. 

Vaaderam-M earoa da 23.000 taceaa aoa pracoa 
ana cotamoa : 
^       Saparíor  3t300 s 3*400 

Bana  3«0(» a 3t200 
RsgnU»!  StTOOaXiSO) 
Ordinário*.   .... UMO a 2U00 
PiBoa • eipaeiíM   .   • 3*900 a 3|B00 

D depailto é d« eirea da 100.000 aiegat, oallModo 
•a mio* for (Oi. 

Diíetn quo  a vida é  iatoo  mais aqnillo, porém  au   alo coneordn.     A  vida êun profundo 
illoque data dobaptiaiDO da Noélchorar na cama que ó logar b^m quanto contir lamuriaa, maaoir-ae 
I, nSo é por certo o moda mais decénio da ae diior o que aata vida é! Saltar, rir e folgar sem ai nom 

dm babar champagne, fumar bana charutos 

J^ vida é assim 
e o bomam nlo é broto entre as maia brntol t 

aoSTABAU 7 
Eu, franeamente, ala geatel da ohuvBi qua ms dslxon meio oanstlpado, porém oom o lua- 

doaro de boje 

Ai! que não te conte nada, muno!   '.-.■ 
Ao tmyot de ministérios nés nto madames de programma portanto 

DIO esquecendo que 

G'EST LA MEME CHOSE 

so'  ate' meia noute 

Esteiras avulsas para as machinas aoima, de aço, reforçada, posan- 
do 1 kilo mais do que encontra-se era outra parte, cada uma.    . 

Encarregamos-nos du fazer concertos em caldeiras e machinas á vapor, de onalfluer" 
autor, para cujo flm dispomos de machinistas especialistas, ■«    1 

Tendo fundicSo do furro o bronze, estamos habilitados, de executar qualquer enoora- 
monda com a maior promptid3o e por preços módicos. 

Aldm do nossos fabricados, importamos diversos machinismos e pertences para lavoura 
dos quaes temos sempre grande sortimento em deposito como sejam; 

Vapores locomoveis dos afamados fabricantes Clayton Oi Sbnttlewort—In- 
glaterra. 

Tubos para caldeiras de diversos tamanhos, torneiras mancaes, lubrioodores, manóme- 
tros, vidros e estopa para machinas e vapores. 

Encanamentos de qualquer tamanho, para agua, torneiras de ferro e metal, e os mais 
pertences. 

Correias de soUa ingleza e borracha. 
Conductores de rato. 
Folhas de sorra, verticaes e circulares. 
.Arados, todos de forro. ; 
Mandamos vir da Europa e dos Estados Unidos qualquer machina, por encommooda. 
Fornecemos orçamentos para machinismos e executamos qualquer encommenda eoncer* 

nente ao ramo do nosso negocio. 
Campinas, l de Janeiro de 1883, 

Gutlherine Me. Hardy A Gomp. 

M. IS—JVH onconiinendas devem ser dirigidas a nós. ou «pessoas 
de nossa casn. visto que nfio temos agentes . e oito naKaremtks 
coimniwwfta nlguma. _^^_^^^__^  Si—14 
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ANTt-BLENNORnAGICA 
CURA. HAI>ICA.L, EM SEIS DIAS 

Gonorrliéa ou urethrite 
EilB affecíle consiato em uma Inflamação da membrana mnooaa da uretra, seompanhada da na 

fluxo purulento coniaginan. Esta doeufa |>rovém ordinaramente de um eontagin de peasoa alfaotada 
detna me immodo. ma* pede t^imbara rvaulrar da q lalquer irritaçlo na uretra, equ laolo. eiaaiaa no eei> 
to, maitorbseB   e diffirenles outras motestiaa, taei como : gíttn, rheqmaliamo, syphilis, eto. 

Oprjndp 1 mi-thjdoourativoé o abortivo ad >plado por aolabilídade* madlsai «amo Rleord Mia* 
ma7«r, Calvi a outi'oi. 

Eifa ttal.imenio ounaiat' na appliea;'a ii minha Injecsto vajetM a no de banhoi fHoa diarilnanU,' 
Na mulher tam aata m ileitia > aua aéds na vagina, a loraa-ie piaeiío d>'luir ■ ioJeeeCe am Mrl* Icul 
d'.igUiparaiBieraa injocçffe». ^        ■—• 

S«ndo a gonorrhea chruDica é mister tomar iatornamente a Snlsapariílha e Carcbkda dr CirlOfc 
Na l.euchorréa ou Flores Br»ncaB deve aega;r-sn est- mrRrao Iratamavto. 
Di'poiao, em c:iaa de Lob:e, Irmlo & Sampiio, nu dg Imperatri» n. 3. eoa todia a* pharmaolat. 

porqDSaolHtdalsrda* do» o 

GDMISSOES 

■■■■iií 

-'-'''^'vZ 

t--c'M 

Santos.Sda Faversirode 1B83. 
Contlnãa flrme o mercado de café a com praenra 

lar.    -. r««nl 
Cotamo* i 

Saperlerea 
:'r". ■    Bona 

■ ' ■! Ragolart*. 
Ordlnarioa 
PinM 

3(300 nStSOO 
3100) a3í200 
ssaooastsoo 
2Í10>> ■ SI90Q. 
3«SÕ0 

bapoalto iOOJUM aaaiaas 
Al BOlieiu daa manadM nnraaldetw .«enli- 

hnnw liaopgolw- _    -■-•..'.-■'•^Ai.ifjr----'    ■ 

':-í^._-:. . ■■B»C*I»0 DO"■•lO'"■"v;:;...■ 

5d•F•■eT•ir• Ja 1M3. 

Momo estica os borzeguins 
A* patns^da, meninoal 
Cara alegra* gamblatêi»! 
A'folia Oírondínoil 
A patnaeada meninos! 
Rio aa me tafam mofloas 1 
O diabo lave a Iriíteaa t 
A' palnsoada  meniaoa 
Cara alegra o gambia tCia 1 
Nada ds bicado*, onviram^l 
Na niaa ao ihaatro aaaabaaari 

O MNBO DO RUUin 
^.^:M^s^s^^^s:^i?^i^^^^i:zAi:i^:<^s^ji^^i^0a^ 



K'^"^' 
CORÍIEIO PAULISTANO- 

AVISOS' 
-S dfl Fovcrüiro da ISSS 

''p^^~'ir'^f7r>i'^^^ -;-:- "';    "■""■^■TfÍT'' 

%'V.U"-'' ■'*Í©<JI«'« ■■«niasopatlia.—Dr. Laopolilo 
í^i*í]r.,;'K»niOB, conBullM das 10 ás 12 da iiiaatiS, na Dro- 
tffil-V'".-??'''* Confml FIomcuopiHliloi. Largo'do Rosário'n 

B. Roaidoncia—ran Muniaipitl n. 7, 83 
,íy'>'■■■,'.   
iJiV;->"'  ■ ll,i-»S«^IA Conti-al do Jono Canilido Mar- 

:j .;.. tias & Corap^—Ltti'goda Sa n.  3,—Mudou-ea  paru 

^.   ,     . ArtvofÇMaoB.-J,  Jí.  Cui-aozo    do 
iç-,  ' lUoIloo J..i.Gitfaozu4l» «Cello Jíu- 

'tó7-'--'  ****»»"—Largo do Collogio a.2.—Reside ou ia—Lar. 
%,;■';■   gu do Arouche n. Ii9. poriap.  

'^Y''"     CO n Bel liei ro   Aflaiiool     ÃiUtã. 

■lofio K*ei*elt*ii Atouteii-o, advo. 
eacriptorio  rua de  S. Büiito 

P.48.    

O ADVOGADO DR.   PINTO  FKItltÃz  ã  e.icou- 
.   trado em len aaoriptorio, il travessa da Sé, n. 4, da« 
\11 bora* ii 3 da Urda.* 

Terrenos 
Vende-ae no aprasivel Lairrij do Bexiga, 

fugar muito saudável e jiiUoresco, n 5 minu- 
tos do centro da uidadfj. 
■   Trala-ao no Largo du Kiaoliuelo,   na Fa- 
brica de .S'auto Antonio, I'iquaa. 
 l_0--.8__ 

Machina de vapor 
Voiide-se uma de Clai/ton am porfisito fin- 

tado de conservaijaojdo forga do 10 cavallos. 
pode-se ver fuucoioiini- todos oa diaa uleU das 
Ü hoj-as da maiiiia As 5 horas da tarde, tia 
Fiibiica de Sim to Aiitoaio,Largo do Riachuelo. 

Domini/os José Coelho da Siloa. 
10—8 

'^^*\Mi-'irwn m.w 

r;:-' 

f..'..ADV0aAÜODR. VÍC13NTE FültlíBlRA DA SIL- 
f A e aalioiludur touuQto-coronal Riijilmal Tubiaa do 

' ^'^£^* MkrtiQs, largo da Palao o D. 8. 
OS AD.VÜ"GÃDOS"Alfradõ da Ruotia o" DDM7íD(íUOH 

lia I astro, têm o HBU eacriptorio a rua d» Boa ViBtu 
u. 45.   ,■ ■ •   ■ 

Mme. ElIanbetU .PÕTli^ier, 
parteira fVuneezu. ítii» do S. 
Beulo n. '^. 
__ÀílvoiíJHÍo—DprJgaa liatin.Biao  do   AiiTãrsl 

Filho, rua du Idifjoiador n. 5 
DR 

(eifo. 

CUMGA MEOICO-CIKUKGICA 
o dr. Eboli, icm seu consultório a rua de 

S. Josó n. IS. 
Cirurgia ecu (joral a o^pflcíalmonte o tni- 

tainüato das molcatías doa ollios. Kmijrega 
Cra suas operaçtjes os nicthodos mais rccoii- 
tcs.  10—5 

A bailia do fiio do Janeiro 
sua  historia e deacripção do suaa riqu^^as, 
pelo 'ir. Augusto l''au-li de Soo/;i. A' viíiiJa 

110 esuriptorio do  Cm-reio Pattlis'ano 
 2Í0OO o oxerapiar 

mm i 
SOf^TiyVLENTO   SEyW EGU/VL 

lUascaras de volludo o de seda. 
Caiçües do meia da algodão. 
Ditos do meia de Soa de Sacossia. 
Ditos du meia de soda. 
Rendas, franjas, galdCB dourados e prateados. 
Cordoes, borlaa, estrcllas c lantejoulas. 
.\rmiuíio braDuo e de cores. 
Fitas, velludos e setiDS. 

Aprompta-se costumes, dominós ete. 

10—1) 

VENDE-SE FIGURINOS 
^11 f riiitempg 

as-HTJA. 33-A. xivrx'xaxi.A.nrziiz-as 

JO ,QUIM PRDRO—mecliuo, operadora par- 
'tia dp Ouvidor n    17, sobi-udo. 

itscebem-üio dli*t3ut>tiiiuiil.Ot ii»  Sai- 

cuin-tte. 
Truviitistt tlK QultMudu n. I. 
  30—lô 

tlIEUICO   
Dr. Enlalio.reaidetioiH —Largo do Aronoho l" A- 

n. 53 
jargi 

Conaultaa toilos OB di.is á ruu do S. Ueuto   n. 53, do 
maio-diasD 2 horiia   Durante o dÍJi o» cli ■mado.i pu- 
liorSi} aer dirígidoa á anu rosii/eiicia ou a jiliuruiauia 
Korm^ili o. 45 i, ma da Impeiatrít. 

£k>lleitu(£oi-.—fraijuiaco <iuiiiiaraes é 
■•ncontradò ao oscriptorio dos advogados dra. 
Vieira d.- C:ii"vulho e Adeliiio Miatonogro, 
flem sua^rfjsidenciaárua .do ParodSo do 
Fiques u.j 1.  

Baiico de Credito íí^íí™" 
Sà & Andrade  accoilain a incumboncia da lotan- 

lar ompraatimoa nesta Uanco, oa srs. lavradorsa qu9 
pratoadoíem pódom pedir  aa  inalrucçflea que  Ibaa 

i> :.j__ .  j7..!.. .    _.     _.   Eícriptorio    Com- serSo enviadas 
aa 

diri.iani-80   ao 
marcial i rua de S. Bento,59, p.s. 20—18 

Agencia para serviços domes- 
tico e operário 

Quem praoioar ompregar-se dirija-ie á refarld» 
Bgoccia. 

Quom tiver noceaiidado do smprogados para todo 
o mísior também póle  dirigir-se & niosma agenois. 

Tudo sob módica commisaito, ronlíeada no acto 
da eairaga. 

Iliin do S. Bento, 9*7 
|(3((iiifo   canlox) 

Touros de raça 
Vaiii!e-3e touros de pura raça Sila. na 

EnKCiida AHieilina do propriedade do dr. Mar- 
tinho Prado Junior, situada uo Ribeirüo Pre- 
to. Podí/m abi ser vistos por quem pret.-ii- 
dul-os. Ü—3 

■g.i'i.ii'i 

tiómpanhia i^acional 

miVIÜADE 

n n 

Machmas " Singer" 
I   George Harvey <t Silva 

3 B nua <la Impofuti'las-O B 

commercK^ 

w ■ 

'?-■■". 

1^- 

,1;. 'v 

'í-.: "■ 

O PAQUETE A VAPOR 
mo 3VE1C3-KÍ.O 

Gommandante o í" tenentu   H.   Fausto 
Uclham' 

Eepera'odaa porti's dotiul, iahírá  na     dia O do 
eorronte, BO raoio-dja, para o 

RIc (lo •laiielro 
'     RMeba carga a psaaageiroa.' 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandaata o capitão d' fragata J.  M.  Mu lio a 
Alvim 

Sahirá  no diii 1J do jorrenleao meio-dia 
para 

PnranoHuú,   A.ntonliia.   nnmtnr- 
'(-o<  Rio-(5riintlo«  B*t>loiiiH.   t^og-tn- 
Alogi*e< Montevldãu o OiieiiO!t-A« ■ 
res. 

Itoceba ear^a e piiaiageiroa, 

O P\QüI;TE A V.íPOR 

XlxO oL^ Jâ.xxei.3:ro 
CommaDdanto o 1° tenente  E, do Prado 

Seixas 
Eaporadodoa portoa dn  aul, sahíril ao  di»  )3 do 

HOT rs n te, a  moiodia, para □ 
nio do Jiinoiro 

Reoaba oarga a p.ieaageiraa, J' 
Ttata~«e,aom oagonto \- 
JoAo A.Pei-ofra dos Siiatitos 

Rna 88 da Setembro n. 'ã 
lilOXA. —Recoba-ae  OH   oonbíaoiraeiitoí  alâ a 

«•ipara da aaliida do paqnata. 

A víura.Vilaria das Naves, díttcipula a es-coutru- 
me^tra da tume. Charavet ( na Europa ), participa 
áa aziáas, eras. desta capital, que contiuúu om sua 
fabrica decolletea, ucica premiuda ca oxpa»i;ãa in~ 
ilastrial de 1383. ao Rio da Janeiro, á rua do Ouvi- 
•lorn. 79, 1° andar, a manafacturar colloloa com 
ioda a parfaieSo, fazendo, eob medida, quacannar 
•inebmméndaB. com brevidade o elegância no talba, 
vialo aersm tadoa os aona CDHOIOS cnrtadoa polo mo- 
■lelo dos da mme. Charavet, bojo rocontiocidos como 
I'S maia elegantes, commodoa a diiradoroa ; aondo 
rilia s uniea aolhorísada para ii«ar des aeus mol- 
<[aa. 

OolrcBim, declara, quo aa medidas podem aer to- 
luadas por qnalqnor pcssâa, da eoguinta fdrma: 1> 
■<m volta da ciatur.i; 2* em volta dos soías e ca»taa, 
]iaBaando por baixados braçoa ; 3* em volta dai co- 
ilairn ; 4'altura daírenlB   do collote ;  5*  altura 
ilabaixo do brafo á cintura : daveado  laea  medldaa 
nar tomadan bem juataa por cima do vestido ou col- 
léta, aãm dedar-aa devido o da^contu 

„    Aa pesadas que Dão   tiveram  por  quom   mandar 
-'sni» ancommendu, qoeirao dirigir-ao aa  ilim.  sr. 
' Margarido d* Silva, a. rua d'Aaasmblaa □. 37,   qao, 

,  j)ol'aspaoial favor, inoumba-sa  da remotter para  a 
labrica a* eneommendas, bam como, presla-aa a dar 
iiaiiquar aiplicatEo. 

--'■(3», 5* a lab.) f2-3 

Francisco .'osó da Rocha,  declara que, de 
1' de J.'ineiro deste anuo, deu sociedade 4 seu 
filho JoSo Jacob líocha, vigorando a iirraa 
desta dala em diante, sob a raaSo social 

FRANCISCO JOSÉ- DA ROCHA 
E FILHO 

ficando o aclivo e passiíoa cargo da e^tíncla 
flrma de Fiani;iS(JO Josò da Booba. 

Santa laalnil, «lO du Janeiro de 1883. 
a—;t Francisco José da Rocha. 

''^lífmkm 'LOTERIAS 
Lioloi-l» da E*i*ovÍn«I« 

De IOÚ$000 para citua, ao par, nas condi- 
çoesda the oiiniria. 
Ciruado   lolorin   do   YptrangaJ. 

Ao par e nas mesmas condições da tlve7iAn~i- 
raria. .-^ 

Loteria dn Côn^o 
DJ 100$OOÜ pani cima, 1 y/í %. 

L.otei-I:t do lyjtòtíierohy 
UJ UHí.;OiO paraciiRÍi, 1 1/2 %. 

Grniido lotoi-I^ *Ío IVtctborohy 
De 10 èO^O xtj'li'a cima 1   1/3 %• 
Na,-iueBma tosa compra-se qualquer porçüo 

lie letra.s hypolhecarlas do Bincu de Credito 
Real dti S. Paulo, para que lemtumadorea. 

S9«-EHã   Í9 S.  Es&ia--33 
S. PAULO 

DOLIVAES NUNES   SO—i 
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Grande Leilão 
Quarta-feira, 7 do corrente, as 

10 1|2 lioras da manhã a rua 
,   da Imperatriz n. 25 

F.Goutinlio 
autoi-Itutdo poi* uma fbmllla 
que se retira para a oârte 

VEINBBRA 
Um cxaellente plano de meio artaario, uiua 

bonita inobllla para sala, com eucosto de pa- 
lliinha, Goaaolos com lampo de mármore, 
camas francozaa com colxão para casado, 
marquezas, lavatórios tampo do mármore, 
guarda vestidos, guarda roupa, guarda ca- 
zaca, guarnição para lavatório, taputes, me^a 
parajantnr, guarda louça, etager, eatantes 
envidraçada", mozss, aorviço para jantar, 
dite de porct'llana para «há e cafií, talheres 
de electro plate, copos, vidros, crystaes, re- 
lógios de parede, niezas para costura, ma- 
òhinado costura, cujulas, uma grande ba- 
teria de cosinlia e muitos outros objectos. 

Em continuaçtlo (JUO vasos do barro para 
dores, moringas, quartinhas e muitos outros 
artigos neste gênero. 
QuartB'Iblra as IO 1|S horas 

da manhã 

o leiloeiro 

F. COÜTIÍVHO 

GABNim 
Grande quantldnde de blanagas, 

.■rumiirlu   nulsnlaia   ca aio  «m pei-iumiiriu   iiuisníaia   ca ai o  «m 
pnrte ulíjuain. 

ESPECIAES ! ! ! 
Pi-evos barattBsltnos. 10—3 

Sua ds S. Se&to. 77 

eo e^Iroíã^Uco^^deSinr^^líi*^^ «"»»'.''«í« ***'»*»» "1 trabalho* elrursl- 
precoH ao alcance de todo* ''*'•'"'"''•*•*'**'"»"*•« *»Pe»*»"«»cao e por 

StO—T 

Gi'andes Loterias 

I 
no 

Por ordem da exma. eommissão das loterias do Ypiranga, 
/íca transferida para o proximo mez de Abril, em dia que 
brevemente se annunciará, a extracção da terceira série da se- 
gunda (oteria. 

O i^eçto dos bilhetes aclia-sfcy,v.*.riíl;i,.ua,.A^jwya.a/íi:aJ. 

^•P'-'-Vs agentes não se encarregam da remessa dos bi- 
meííís para fora. 

de Janeiro de 1883.---Agentes, Umin Pinho 

De uma olaria,  com caaaa, cbacara plantada^ 
carroçai, aniraaaa, tijoUoa, ato-, otci 

F. COUTINHO 
devidamenta autoriaado vandarS m qoam mais der 

Sabbado •  IO do corrente, 
os 4 horas da tarile 

junto a aataçlto da aatrada, Inglaza na Agua Branca 
Signal 30 %. . 
30 dias para asaignar aa asorlptaras. 

Os animiMa : pagamento no acto da arramatac^o, 
O  LEILOEIRO 

F. COUTIIS^HO 

CiHNHAl 
Alugam-aa 

módicos.     ^ 
a vondam-ia aabsUairaa por pragoa 

SALÃO CONIMBRICENSE 
Rua da Imperatriz, 30 A 

a.| PAULO 15—13 

A 
%;■;-■-,■ ■ :-i ■ 

•-■.■>■■ 

Kpaaaáãa «tacadas da deflaxo, bronchytet Aalh- 
:ã«, eàthárrbo .aerSo rapidauanta allivíadaa • 

JBUxIr peitoral de cainomllla 

•" / PKaijPiháeia Ypiranga 
, CJRÍtjÂ''    blREIXA,   39 
PJHÍto do TJdro; 2»0P0   ?    -        30-18 

Vales da E. F. de S. Paulo e 
Rio de Janeiro 

Compram-se vales desta companhia; trata- 
^;: -, se com Sá & Andrade, no Es^riptorto Com- 
ÉV . -   mercial, á. rua de S. Buolo. 2 p. s.   8—7 

f-j-■■'-■- 
Eííx.,..-.- 
W:t. ..  
;1-.,- :.- AlDgt-aaon vanda-aa o« magnifica» a grandes 
v>'' -r pridÍM,coabac'dos paia tojado Magatbfea Qaal- 
Vfi:'■ ' qbarpúaoaqaa >qDi,iIãieja estabal9car-M DEO en- 
'L.'-,'- .'coiitraTáeanaaas coadi{Ãi. d'aqneJles pala facto 
WL _ ^ lar graBdaeommpda.para laja, griadea arraBiBoa 
èr,^.'' .' a Optima cata damarada* '<.: 
i'Í- •'       ■;'Tr*t*^aU c«al «abajao aaiígnada,' 

& 
S. Paulo, 31 

3-3 

Passa-se nma bfia casa da fairndss, com srmaçGo, 
gax ale., na rna da S. Bento. Quam pretender di- 
rija-aa t mesma ma a. 53. 

(Id. aid. H.) „ ,1.1.1.-,,. 3-3 

SÃO PAULO BOOK CtüB 
Penny Reading 

A PoDny raiding i^jll ba tiald in tba larga rooni 
at lha Lna Station an Fridaj'2 Febraryat 7.30 p. 
m. 

TiebetB may ba oblainad frem mambara of tha 
library eammillae or al tha door . 

Wm. A. Hi-jiej/ 
^^^ ^ Hony Saey. 

Pasto 
' Em uroa fazenda a 21/3 léguas da capital, 
recebem'se aniraaes a trato, se curarSo, es- 
tando doentes, a ^$1)00 por mez ; pode rece- 
ber-se 6UÜ animaes, por ter grandes e esteõ- 
soa pastes e magnifluos apartadore». 

Informa por obsequio o illtn. sr.- Cadete 
GalvSo em aoa cbacara da* Perdizes, oa os 

E outras maoliinas e pertences 
DE 

LAVOUí^A E  INDUSTí^yV 

POR 

Guilherme Mc. Hardy & Comp. 

laninrf'^.n^.^^ff"?*,*"""'-" ^^'P"''""  '"  goral par» Oa anaunoios  anteriores da ooiaoa fabrJaada.. 
todos dÕlrimnirf ?,.?f i' "-r  "".*'*?', ■'" l""  "*" ^«"'^ "'" "O""" offl'l''" "» EicoM ."qua Oi todos de pnmaira qualidade, ji no material ocoopado, jí no faitio ;  e coavidamaa  todat u nataau ana 
ãiy'^"í P"'"" "*; "SJ"'»» » «aaa maram oa'^aasaai fabricado^  anlaa daclmprira "a" OSIÍ^BK! 
tasi as pasaoaa ^na nao tem aiperieocia a  conhecimento deaaa. rnschiaiànoa p^em WrSwmDMhadM 

Oarantimofl todoa oa arligoa por nàa TOndidos. 
Vaiamos o praiania 

aconselhadas 
bons 
*"" "^ _ ___ „ 
agantea ã nem pagamat oommisaSas sobra vandaV 
róm vigoram somente ata o dia !• ds Abril proiíil 
nova llrma comera a gyrar. 

Caropinaa, 20 da Janairo da 18.-3. 

_   afTaotuadaa a paaaoa algnoia.     
proximo fntora, dia am qaa termloa laaaa 

S- 
osp 

liqnidacllo B quo a 
pratos po- 

U-T, 

Guilherme 3Ic. Hardy & Comp. 

PíLULAS DE EüCALYPITNA 
DO 

ir. Carlos §eítento«rt::: V-L ■     ' 
Tratamento curativo das aesdolii on ftobres Interi^ttentes 

Cura radical em tres dias ! 
l«n>pl»1^«°â'o''B^i1.'''™'**""'"'"r"'"*'""'*^'^^ 

e'uaubcHiafroadocaarToraqijenenantnaoijartlinidMti ddada   ' ' '     " ""'     ■   . 
Eitupilula*ciounicamenieprFpirxluD> pb»rouda-Cileno       - *-*"-™"™«"«»«""plaoí> «IpbalJde.qutalna 

Na rua da Imperatriz n. l, aluga-se vesti- 
mcnlas a phantazia para o oamaTâl   2—Z 

COMPANHIA   LYRICA 
Embora esgotado o prazo 

anuunclado* com a devida pre- 
cedência, para a restitulffio 
aos asslgnantes da Importân- 
cia das récitas que Ihltaram â 
aquellas que deviam ser dadaa 
no theatre S. José, pela Com- 
panhia lyrloa Itnllana do sr. 
Ferri, Julgou comtudo a oom> 
mlssSo garantldora da reflori- 
da empreza, restituir o pre^o 
das quatro récitas, não s6> 
mente á aquellos senhores as- 
slgnantea que reclamaram 
fora do prazo, conao aos que 
deixaram de reclamar, a so- 
bredita  restituição. 

Em consequência pois desta 
resolução, flcou elevada A 
70.45900 a quota-parte que 
cabe a oada um dos memhros 
da eommissão garantldora. 
pelo dencit havido. 

A COMMIBWAO. 

Chácara do Moinho de Vento 
no Braz 

Vande-at lata ehaears ans ia a«lit iltnada'Ba na 
da Joio ThcMoTo a'4 mlnotoa daa GatãeOãa do Mor-* 
ta a Brai a nm des bands. 

A ahaean t«a paaeo máls da 5Q brataa da nma 
franta a 30 d» ònfrai • tam todaa aa eommodldadaa 
inelãaiiè . eoehéirs, bonito jardim   inglat,   eba-- 
plaBtsBTaráa; agu • gu. 

Tratà-aá ú maama ohaeara anuBilaoto da~, 
Horto.      '     -     ' 37 -t—     ., 

Cultura do irigo     * ' ■ ;; 
Arado» a gradaa da:di*arasi •yilamaa,BmaTl«aBoai 

VfS.*,!^!*!*'*'**»^'*"''^*'» «J"» da Pi;*  j: 
ALBüQUB[lQ^e.^ri>a de 8. Baeta. 34. 
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ESCRAVA 
Vende-se ou   nloga-ae 

E^ari^dCt^JB^^Prnnolsco n. 

m 
'-■'   'V. 

u 

6—6 

JodCTOí alSmur tnoamenla quí « uilultj do dr. BeUcacourt tía o prímtjro raaedia oara À m^ 
Temos LumwoMijileiUdua em nM,opud<r quê pioram.lUiilBcidi^^^^^'^^f**'^* 

laaprvi. QotadafaoMrarMMalaaaM M nUnli 

^r^í^M 

CòmpanKíá Rlo-Glarí--'^^^^- 
^í,1'*"lí'«M»í»,*'wt<«a,aeB»»w aaa a». •» 
aaniaUí, sn gani, d» Companhia Ria CUro, a raa- 
!i?í?S-* í!"?"?.^*"^ daaaoa c^ÍtoaB,*fáito 
ewu aiwl da Baiaa do BraaU, «a S. PsaU. 

-'.lir-.::- 

r-íií--! 


